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e x p r e s o c h o c a c o n u n 
c í a s e n 

Las dos locomotoras y cuaíro vagones 
quedaroo completamente destrozados 

C u r c e l o n a . — S e g ú n not ic ias VQT 
efbidas en iia Br igada Mó^ i l ae 
é s t a ciudad, el r á p i d o de Galicia 
choco eu la e s t a c i ó n de, Montagu t 
¡ (Lér idá) con u n m e r c a n c í a s , r e 
saltando muer to el agente de la 
l ien fe, Domingo Pena Viel la , y he
ridas 'o t ras t re in ta personas. Los 
d a ñ o s son do, c o n s i d e r a c i ó n . . De 
L é r i d a sa l ió • u n t ren de socorro 
para atender a los l ier idos . ¡.(Ci-
í r a V 

L é r i d a . — A las 5,10 de l a m a d r u 
gada, en e l k m . 173,990 de l a lír 
nea f é r r e a de Zaragoza a Barcelo
na, el t r en expreso que desde aque
lla capi ta l se d i r i g í a a Barcelona, 
n ú m e r o 214, con dos m á q u i n a s , de
bido a rebase de s e ñ a l e s , c h o c ó con 
el m e r c a n c í a s n ú m e r o 7.237, que 
realizaba maniobras pa ra ret i rarse 
a una v í a muer ta , en l a e s t a c i ó n de 
Montagut con objeto de da r paso a l 
expreso. 

Antes de que e l m e r c a n c í a s p u 
diera, colocarse en v í a muer ta , el 
expreso se p r e c i p i t ó enc ima del 
m e r c a n c í a s , quedando l a m á q u i n a 
de cabeza del expreso encaballada 
Kd.bi;e:,ja del m e r c a n c í a s , y ambas, 
x\ -t.-.rotamente destrozadas. 

D ó s coches de tercera del expre
so quedaron empotrados dentro del 

»nfercanGias. U n v a g ó n cargado de 
(•emento y o t ro v a g ó n cisterna l leno 
ro > gasolina, fueron lanzados por 
x a t e r r a p l é n , quedando, asimismo, 
destrozados. 

F u é violentamente despedido del 
v a g ó n cisterna e l mozo del t r en , 
que q u e d ó completamente destroza
do per l a p r i m e r a m á q u i n a del t r e n 
expreso. R e s u l t ó ser D o m i n g o P e ñ a 
Vio la , de 45 a ñ o s de edad, casado, 
con cua t ro hi jos , n a t u r a l de G r e ñ a n 
(Huesca) y residente en Zaragoza, 
en la calle de T ú n e z del A r r a b a l . 

Con heridas graves, r e s u l t ó H i g i -
n i a Banco M o n z ó n , n a t u r a l de So-
t i l l o de Cabrera ( L e ó n ) , de 14 a ñ o s , 
que ŝ  d i r i g í a a Barcelona para i n 
gresar"'en el Convento de las Hi jas 
del C o r a z ó n tje M a r í a . Sufre contu
siones graves en el t ó r a x . 

Hay veinte heridos de p r o n ó s t i c o 
reservado, y nueve, de p r o n ó s t i c o 
leve. 

R á p i d a m e n t e s a l i ó u n t r en de so
corro para Montagu t . Los viajeros 
fueron trasladados a u n nuevo con
voy, llegando a L é r i d a y con t inuan
do viaje con d i r e c c i ó n a sus puntos 
de destino. 

. L a v í a q u e d ó interceptada y t a r 
d a r á en quedar expedita unas doce 
horas. 

Los maquinistas del expreso re
sul ta ron ilesos por u n verdadero 
mi lagro . Los heridos h a n quedado 
hospitalizados en varias c l í n i ca s de 
L é r i d a . (Ci f ra . ) 

v é otro 

Comunistas' alemanes, acusados de 
», sfomsmo y oirás cosas 

B e r l í n . — El C o m i t é .central del 
partido de un idad socialista de la 
Alemania ro ja , .califica hoy de agen
tes norteamericanos y sionistas y 
de t rotzkistas y t i t i s las a Paul M e r -
ker (miembro del P o l i t b u r ó ale
m á n or ienta l ) y a K u r t M u l l e r (ex 
adjunto de l je fe del part ido co-
jnun is ta de la Alemania oociden-
t a l ) , quienes se cree fueron se
cuestrados en la Alemania del Oes
te y llevados a. la fuerza a la del 
Este. 

En una larga r e s o l u c i ó n t i tu lada 
"Lecciones de l ju i c io .contra el 
t ra idor Slansky" — e l hombre che
coslovaco ejecutado recientemen
te, en u n i ó n de otros, en Praga— 
ei Comi té dice es preciso renovar 
todos los esfuerzos para aplastar 

cimiento de 
Ctiidiibu 

E r a h e r m a n o d e ! e m p e r a d o r 

H i r o H i t o 

SE L E L L A M A B A " E L P R I N C I P E 
D E LOS D E P O R T E S " 

Tok io . — E l P r í n c i p e Ch ich ibu , 
hermano menor del Emperador del 
J a p ó n , H i r o H i t ó , ha fallecido á p r i 
mera hora de hoy, domingo, en su 
Vi l la j u n t o a l mar , en Kugeuma , 
cerca de Yokohama . Contaba c i n -
c u n í a a ñ o s d é edad. 

P a d e c í a tuberculosis desde .antes 
de l a pasada guer ra , que posterior
mente se le c o m p l i c ó con icter icia . 

E l P r í n c i p e Ch ich ibu , a diferen
cia de H i r o H i t o , no h a tenido des
cendencia. S u v i u d a es l a Princesa 
ñ e t u k o , h i j a del que fué embajador 
d e l J a p ó n e n Estado Unidos , en 
1927, Mat sud i ra . 

E l breve comunicado faci l i tado 
por la Casa I m p e r i a l dice que el 
P r í n c i p e Ch ich ibu fal leció a laa 
cua t ro y media de l a madrugada 
de hoy-

E l P r í n c i p e Ch ich ibu era segun
d o g é n i t o del Emperador Taisho, y 
n a c i ó en 25 de j u n i o de 1902. E l 
pueblo j a p o n é s le consideraba como 
el ' m á s " d e m ó c r a t a " de los cuat ro 
hermanos. 

So le c o n o c í a , f ami l ia rmente , c o 
mo "el pr incipe de los deportes", a 
causa de su entusiasmo por el atle
tismo, especialmente el e squ í . 

Aunque otros p r í n c i p e s y prince-
f as fueron privados de sus t í t u l o s 
d e s p u é s de la segunda guerra m u n 
d ia l , el Pr incipe Chichibu c o n s e r v ó 
p1 suyo por ser miembro directo de 
la fami l ia real . (E íe . ) - -

a " los agentes que combaten por 
cuenta del enemigo a la R e p ú b l i c a 
d e m o c r á t i c a alemana, A M u l l e r lo 
acusa la r e s o l u c i ó n de haber per
tenecido al espionaje angioameri-
cano. x 

t u e g o acusa t a m b i é n a l editor 
comunista RK h Jungemann y el se
cretar io general de la Fe a e r a c i ó n 
cu l tu ra l alemana o r i en ta l , Alexan-
der Ahusch, de tendencias sionis
tas, a l ú l t i m o , en par t icu la r , por 
el p e r i ó d i c o "Alemania L i b r e " , que 
durante su e m i g r a c i ó n en Méj ico 
p ú b l i c o . 

Publ ica la r e so luc ión el ó r g a n o 
del pa r t ido de U n i d a d Socialista, 
"Nenes Deutschald". Se p r e v é un 
proceso espectacular a n á l o g o al lle
vado a cabo en Praga cont ra Ais-, 
naky y sus coacusados. (Eíe . ) 

' AMENAZA SOVIETICA 
Alemania.—La URSS amenaza cotí 

a d u e ñ a r s e , del control de la indus
t r ia de la Alemania Oriental_ a' me
nos quíjj Ids comunistas alemanes al
cancen los cupos s e ñ a l a d o s pro
ducc ión y r e p a r a c i ó n , s e g ú n el 
"New Zei tung" . 

Dicha publ icación agrega que 
Hainrinch Rau, d i rector del pian 
quinquenal económico de la Alema
nia Oriental, ha'sido advertido por la 
comis ión soviét ica de control , quo 
d e b e r á n alcanzarse los planes do 
p roducc ión fijados, antes de primero 
d/g mayo de es té a ñ o , o bien hacer 
frente a un renovado control de la 
industr ia por parte de .Rusia. 

S e g ú n fpeho funcionario, los r u 
sos se lamentan de que j a s instala
ciones industriales de la Alemania 
comunista s-e encuentran retrasadna 
n sus planes de p roducc ión , por lo 
menos en seis meses. (Efe.), 

m i i 
¡i lira llü m i i u 

S estara ístM y M I a M , 
M m m ü 

C á c e r e s . — V e i n t i n u e v e lobos l leva 
cazados, en doce a ñ o s , s in m á s ar
mas que u n cepo, u n b a s t ó n y una 
horca, e l vecino de Mohedas, T i m o 
teo Ruedas M a r t í , de 26 a ñ o s . 

A la edad de 14 a ñ o s , d ió muerte 
a la p r i m e r a de estas a l i m a ñ a s , y 
h a c é pocos d í a s c a z ó dos ejempla
res juntos , pero t u v o que sostener 
una du ra lucha a estacazos con las 
fieras, de la que sa l i ó s in her ida a l 
guna merced a su valor y pericia. 

E l j oven Timoteo Ruedas ha sido 
propuesta para u n premio extraor
d inar io por este record. (Efe.J 

LOS .HERIDOS DE PRONOS
TICO RESERVADO' 

Lér ida .—El t ren expreso que Su
frió el accidente en Montagut pro
cedía de La Gprufla. Los heridos de 
pronós t ico reservado son: Encina 
González Blanco, de 15 a ñ o s ; Flora-
Mnlins Stac, de. '¿fi. j e Binefar ; J o s é -
Molíns Valls de 56, de Binefar ; Ju 
lia Anfora Arias, de 21, de Vallado-
l id : Ramón Vázquez Boscb, de 31, 
de Barcelona; Anastasio Alvarez R i 
bera, policía armado, de la 43 Com
p a ñ í a de Barcelona; Francisco de 
Juan Salat, policía armado, de Sala 
manca; R a m ó n Vázquez Vigo, de 45 ; 
Bautista Millán F e r n á n d e z , de La Co-
r u ñ a ; Jo sé Blanco Isazo, de Pa l e í i -
cú i ; Palmira del Barrio, do 33, de Va-
l l ado l i d ; Angel Blanco Jsazo. del Ba-
rrueln de Sant i l lán , Palencia; J o s é 
García, Sobre,, de La C o r u ñ a ; Tere
sa Farro Ramallets, de T á r r e g a ; Pe-
dra Mielgo F e r n á n d e z , religioso de 
Colegio Lasal lc ; Julia Arlas Biel, de 
50, de Val lado t id ; Alejandro Varea, j 
de Aivnunia ( L e ó n ) ; Luis Repollo 
Cortijo de Barcelona; J o s é Alvaro 

(Regidor, policía armado, de Barcelo
na. (Cifra.) , 

o p e eaire m i s i l M e s í 
ñ le ciudad sagrada 

c o i a É t e s 

pjr un incidente eoliorteammno. dimite 
¡i 

GRAN SURTIDO EN TAPICERIAS, T E R C I O P E 
LOS PANAS WELVETONES, TAPETAS, RASOS, 
CRETONAS, 'ETAfWINES, V I S I L L O S , COLCHAS, 
PASAMANERIA, PERSIANAS, COLCHONES EN 
DAMASCO Y C U T I , ESTERAS Y ARTICULOS 

PROPIOS DE UA TAPICERIA 

Paseo k Pereda, m . 13 - Teéfono 2 Í - 5 S 
S A N T A N D E R 

**4 

Helia o t a ia pez 
a ía r e p É l l " de 

Sin Maftp 
H a c e 7 a ñ o s q u e l i b r a n u n a 

" g u s r r a de d e s g a s t e " 

Roma.—Ita l ia ha ofrecido " c o n 
diciones de paz" a ía p e q u e ñ a Re
p ú b l i c a de San Mar ino . Parece por 
ello, que la "guer ra de desgaste" 
l ibrada durante siete a ñ o s por a m 
bos Estados, t e r m i n a r á pronto . 

El minis t ro de Asuntos .Exter io
res de San Mar ino , Gin'o GÍacomini , 
ha comenzado a d i scu t i r las bases 
de un arreglo en los pleitos m a n 
tenidos con Italia, desde que t e r 
minó la pasada guerra mundia l . 

Las ú l t i m a s propuestas italianas 
consisten en pedir a San Mar ino 
que abandone sus planes de con
vert i rse en centro de t e l ev i s ión y 
que conceda a I ta l ia el derecho a 
acunar la moneda de este m i n ú s c u 
lo Estado, 

A su vez, Itcüia ha prometido re 
const rui r la l ínea f é r r e a que une 
San Marino con Rimin i , e n c a r g á n 
dose .de su E x p l o t a c i ó n , ' g r a t í u l a -
mente, por espacio de veint icinco 
a ñ o s . Efe.) * ' 

T e h e r á n . — D e s p a c h o s do Prensa, 
recibidos de Qüm, indican que en 
aquella ciudad sagrada se l ian pro
ducido choques entre comunistas y 
musulmanes militantes, y que la Po
licía tuvo que disparar para resla-
b l e c e í el orden, d e s p u é s d'el f raca
so de otros medios para conseguirlo. 
(Efe.) 

NO LOGRAN DOMINAR 
L A SITUACION. 

T e h e r á n . — L o s ú l t imos informes 
de Quin indican que, a pesar de ha
ber hecho uso de sus armas —si ibien 
disparando al aire— la fuerza ipúbli-
(•a- no ha logrado hacerse con la 
s i tuac ión en la ciudad, lugar sagra
do de la seda Chii a que pertenecen 
los musulmanes, y en la que se ha
l lan en ter ra« |as muchas personali
dades objeto • de venerac ión —no 
m'énos d e ' 4 0 0 — y .10 soberanos per
sas. 0 u m es tá a 130 k i l óme t ro s de 
T e h e r á n . 

Los disturbios pirn'ppzaron el s á 
bado y se reprodujeron el domingo. 

Parece que Se iniciaron con una 
mani fes tac ión de los elemntos r e l i 
giosos en contra del sacerdote Aya-
tel lah Borgbei, l lamado el deán rojo 
del I r án , que acaba, de regresar del 
Congreso mundial Paz comunis
ta, de Mena. 

Los manifestantes, pidiendo la ex
puls ión do Borghel, a t a c a r ó n la co
mi t iva de éste , que se d i r ig ía a Qum, 
y cuyos guardias de corps comu
nistas rechazaron el ataque. La .Po
licía, d i s p a r ó por encima de las ca
beza» d^ foá inianirestantes y detu
vo.a varios,individuas. 

El domingo, ios elementos rel igio
sos atacaron e incendiaron tiendas 
y almacenes ¿e seguidores del par
tido procomunista Tudoh, y se pro
dujeron choques que, al parecer, no 
hab ía conseguido la Pol ic ía impedir, 
al cerrar la noche. 

A l mismo tiempo, ha habido en I 
T e h e r á n manifestaciones é s l u d í a n ü - ] 
les, prohibidas por su c a r á c t e r anti-1 
norteamericano, y varios estudiantes 
han resultado ligeramente heridos, 
p r a c t i c á n d o s e la d e t e n c i ó n de a lgu
nos. , -

En otro esfuerzo por contener la 
expans ión comunista, el Gobierno 
ha acordado d is t r ibu i r otras cien 
mi l h e c t á r e a s d-e t ierra entre los 
campesinos. (Efe ) 

D I M I T E E L G O B E R N A D O R 
M I L I T A R D E T E H E R A N 

T e h e r á n . — E l gobernador m i l i t a r 

litar de Telarán 
ide T e h e r á n ha d i m i t i d o como con-
í secuencia de u n incidente a n t í n o r -
t t amer i cano provocado por unos 
estudiantes, que apedrearon e l co
che del representantes del punto 
.cuarto de T r u m a n cuando se d i r i -
•gia a l a U n i v e r s i d a í i a tomar parte 
en u n acto of ic ia l . Los estudiantes 
comunistas g r i t a r o n repetidamente: 
' ¡ Y a n q u i , vete a t u casa!" 

/ Se cree presente su renuncia , por 
el mismo mot ivo , el jefe de l a P o l i 
c ía de l a cap i ta l . 

En t re tanto , la P o l i c í a ha deteni
do a una docena de trabajadores 
que se manifetsaron ante la Emba
jada sov ié t i ca con gri tos: " ¡ Q u e r e 
mos pan y t r aba jo ! " 

Como consecuencia del accidente 
ocur r ido cerca de T e h e r á n , el mes 
pasado, y q u é cos tó l a v ida a ve in 
t i t r é s personas, el Departamento de 
Aviac ión C i v i l ha suspendido todos 
los vuelos de las lineas a é r e a s i r a -
mes, y é s t a s rec laman indemniza-
c ióh por las p é r d i d a s que supone 
la medida. (Efe.) 

c r i s i s 

se eievo o 
P a r í s . — R e n e Mayer, propuesto 

para formar Gobierno, por el Pre 
sidente A u r i o l , ha reanudado sus 
trabajos esta m a ñ a n a con objeto 
de aunar los esfuerzos de todos 
los partidos en • pro de resolver 
la crisis francesa y poder decirle 
al Presidente en el d ía de m a ñ a 
na, s i acepta definit ivamente el en
cargo de presentarse a la Asam
blea para obtener la invest idura . 
(Efe.) 

^ HOY SE PRESENTARA A 
L A ASAMBLEA 

P a r í s . — R e n é Mayer, que el l u 
nes a n u n c i a r á si ha de pedir a la 
Asamblea nacional su confianza 
para formar Gobierno o si , por. el 
contrario, renuncia al encargo r e 
cibido del Presidente A u r i o l , v i s l -

i C é m o n o v e n — d i c e e ! m a r i s c a l J u i n — q u e 

a b a n d o n a n d o a A l e m a n i a , l u e g o t e n d r í a m o s 

q u e d e f e n d e m o s d e e i l ^ f 

Trafaráii de los problemas 
relacionados con los recursos 

sisboiarihos costeros 
Nueva Y o r k . - E l Presidente elec

to anuncia la d e s i g n a c i ó n do tres 
ayudantes del fiscal general - ^ m i 
nistro de Jus t ic ia—,TIerber t B r o w -
noir. So t ro la de Les Rahkin, de 
Nebrasca; de . W a r r e n Olney, de 
Barkeiey, y de W a r r e n E. Burger , 
do San Pablo del M i s u r i . 

E l lunes se r e u n i r á Eisenhowcr 
con cuatro destacados senadores 
del Oeste: Hugh But l e r , G'ut Gor-
don. A r t h u r Wa tk in s y WiTiiam 
Knoeand, al parecer para t ra tar de 
los problemas relacionados con los 
recursos submarinos costeros. 

Si l lega a tiempo a Nueva Y o r k , 
c o n f e r e n c i a r á con Eisenhower en 
u n i ó n de los senadores, el gober
nador de O r e g ó n y secretario de
signado del In te r io r , Douglag M.c-
kay. .(Efe.) 

E L CASO D E L D I P L O M A -

• TICO V I N G E N I j 

Washington . . — i E l Presidente 
T r u m a n ha ordenado al secretario 
de Estado, Dean Acheson, que una 
Comis ión o Tr ibuna l especial exa
mine el .caso del d i p l o m á t i c o John 
C á r t e r Vincent, acusado de ser u n 
riesgo para la seguridad del p a í s , 
por su falta do lealtad, 

Vincent , como se sabe, fué sus
pendido en s'us funciones d i p l o m á 
ticas, por ei Departamento de Es
tado, el 15 de diciembre pasado, 
d e s p u é s de haber sido calificado 
por la Junta de rev is ión de lea l 
tades, como •riesgo para el Esta
do, (Efe.) , 

Estrasburgo.—En uaa r e c e p c i ó n 
dada por el alcalde de Estrasbur
go, el. comandante jefe de las 
fuerzas de t i e r ra del sector cen
t ra l de la Nato, mariscal Ju in , 
ha dicho que la Europa occidental 
debe tener su l ínea defensiva lo 
m á s al Este posible, y que él per
sonalmente a c o g e r í a con favor el 
apoyo a l e m á n ne las condicioaes 
que fuese. 

Juin c o n d e n ó la "estrategia pe
r i f e r i a " de algunos "que favorecen 
deliberadamente, el a b a n d o n ó de 
t e r r i t o r i o " . 

" ¿ C ó m o no ven — p r e g u n t ó — 
m í e abandonando Alemania, p r o 
bablemente t e n d r í a m o s d e s p u é s 
que defendernos- contra e l l a ? " 

Siguió diciendo que, no obstan
te abogar él por el apoyo a l e m á n 
en cualesquiera condiciones, para 
apaciguar ciertos temores s e r á n 
necesarias determinadas garan
t ías . 

El jefe f rancés propuso que, en 
tanto se ra t i f ica 'e l tratado, del e j é r 
cito é u r o p e o , debe reunirse una coot 
ferencia general que estudie lo que 
puede hacerse de momento, y que, 
acaso, halle un medio a propós i to 
para resolver la s i tuac ión . Insist ió 
en que ello es apremiante. 

El mariscal se man i fes tó ené rg i 
camente a favor de la posición del 
comandante supremo de la Nato, ge
neral Rigdway_ frente a toda reduc
ción en el presupuesto de Defensa, 
de la Organización. ' " L a defensa 
— a f i r m ó — no puede organizarse 

PROPONEN L A REVISION 
DE LAS LEYES E L E C T O 
RALES „. 

W á s h i n g t . o n . — U n a Comis ión es
pecial de la C á m a r a de Represen
tantes ha propuesto la rev is ión do 
las ¡oyes electorales, asi como qm> 
se incluya en las mismas una c l á u 
sula que autorice una mayor i n 
vers ión de dinero en las campa
ñ a s electorales. 

El miembro de la C á m a r a , Hale 
Doggst presidente de dicha Comi
sión, ha manifestado que con a r re 
glo, a la leg is lac ión en v igor r e 
sul ta de todo punto imposible ca l 
cular con exact i tud el gasto de .as 
elecciones y, mucho meaos, de d ó n 
de procede o a d ó n d e va a parar 
el dinero. (Efe.) 

E L PRESENTE NUIV!ERO 
DE LA 

m m 
6 E VENDE A 

75 céntimos 
L A C A N T I D A D QUE EXCEDE 
A L PRECIO H A B I T U A L , SE 
DESTINARA, POR ORDEN S U - \ 
PERIOR, A LA I N S T I T U C I O N \ 
SAN ISIDORO, PARA HUER- S 

l FANOS DE PERIODISTAS. i 

v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v y v v v v v v v v V 

HUI 

i m e r o 

á ú M a r ¡ k q m 4 
_ _ _ _ _ 

i A h o r a es un " i m p e n i í e n t a j 

| d e s v i H G s o n i s t a " 

> P a r í s . — S e anuncia la- expu l - ? 
I s ión del pa r t ido de comunista i 
\ de A n d r é M a r t y —el "Carnicero J 

i de Albacete", y antes, e l " H é - \ 
l roe del M a r Negro"—, que íUé l 

una de sus m á s destacadas per- < 
sonalidades. < 

L a F e d e r a c i ó n comunista del < 
Depar tamento del Sena ha r a t i - < 
í i c a d o , en efecto, la dec i s ión de \ 
e x p u l s i ó n que el d í a 30 de d i - • 
ciembre a d o p t ó , a l s e ñ a l a r s e a í 
M a r t y por el P o l i t b u r ó para que ' 
fuese depurado, el C o m i t é del 
d i s t r i to del pa r t ido a l que per
t e n e c í a el c a í d o en desgreaia por 
impeni tente desviacionismo. 

M a r t y cuenta 66 a ñ o s de edad. 
Cont ra el ex min i s t ro de A r 

mamento de De Gaulle , Charles 
T i l l o n , acusado de actividades 
perniciosas a l mismo t iempo 
que M a r t y , n o ha sido tomada, 
po r ahora, dec is ión alguna de 
e x p u l s i ó n del par t ido comunis- ? 
ta. (E íe . ) i 

VVVVVVVVVV>A(VVVVVVVVVVVVVWVVVVV' 

sobre la base de las supuestas I n 
tenciones tangibles propias." 

Recordó , en f in , la existencia del 
saliente soiético de Tür ing ia , a sólo 
144 k i l óme t ro s del Rl i in , "en el co

r a z ó n de Alemania y apuntando pel i-
grosaraenle en di rección al corazón 
de Francia". 

Entre las personalidades que es
cucharon a Juin figuraban arios a i -
tos jefes franceses en Alemania y 
Austr ia , .entre ehos, el general Noi-
ret, comandante de las fuerzas f ran
cesas en Alemania. (Efe.) 

l o q u i i i é d o f o s s o b r e !a v i d a 

y e i e m p í o r m u e i í e d e 

j o s e f i n o V i ' a s e c a 

V l c h . — E l Obispo de la Dióces i s , 
revereudís i iBO Padre Perel lo , se ha 
trasladado al p e q u e ñ o pueblo de 
Hor ta de Avinyo, donde ha orado 
en el cementerio de aquel t é r m i n o 
munic ipal ante la tumba de la he
roica n iña Josefina Vilaseca, r e 
zando un responso por su alma. 

• A c o m p a ñ a b a n al Prelado el ca
nón ico reverendo Masanell , y el 
mayordomo del Palacio Episcopal, 
Padre Pona. 

D e s p u é s de orar en la p e q u e ñ a 
parroquia donde fué bautizada y 
rec ib ió su primera c o m u n i ó n la 
n iña m á r t i r , e l 'P re lado ha asistido 
a una r e u n i ó n en la Casa Rectoral 
con log familiares de Josefina, con 
las reverendas Hermanas Josefinas 
d e l Sanatorio de San J o s é , de M a n -
fesa; reverendo Vicario de La Seo 
de Manresa, y representantes de 
Acción Cató l ica . 

Previamente, el octogenario Pre
lado p r o n u n c i ó breves palabras s i g 
nificando-el hecho de que la pure
za de Josefina Vilaseca no per te
nece ya solamente a C a t a l u ñ a ni a 
E s p a ñ a , sino que es universal . 
Añadió d e s p u é s la a t e n c i ó n con que 
ha recibido el Vaticano los p o r m é -
nores del suceso y ^áé la muerte 
de Josefina. 

A pe t i c i ón del P a d r e ' y e r e l l ó , to
dos los presentes han ap .ó r t ado l^s 

.datos que c o n o c í a n de la y ida , mar
t i r i o y ejemplar muerte de Josefina 
VUaseCa, l a " M a r í a G o r e t t i " espa
ñ o l a , e, igualmente, acerca del ho
r rendo c r i m e n y circunstancias del 
mismo con antecedentes del autor 
del incalif icable hecho. 

L a r e u n i ó n se d e s a r r o l l ó en u n 
ambiente de g ran e m o c i ó n , y el 
Prelado e m p r e n d i ó luego su regre
so a l a capi ta l de la Dióces is . 

E l asesino, J o s é Gar r iga J u n -
yent , c o n t i n ú a detenido e incomu
nicado en la p r i s i ó n del pa r t ido de 
Manresa. U n a vez que el juez co
marca l haya dado por concluso e l 
sumario , acmél se rá trasladado a la 
cá rce l celular de Barcelona a dis
pos ic ión de la autor idad j u d i c i a l . 
(Ci f ra . ) 

ló ai min i s t ro saliente de Defen
sa, R e n é Pleven, quien, s e g ú n c o 
rrel igionarios suyos-—de la U . D . 
g_ r . — , tiene afirmado que su 
grupo no f o r m a r á parte de un Ga
binete que reduzca los gastos de 
defensa. Y R e n é Mayer, en el p r o 
grama que e sbozó , a n u n c i ó el p r o 
p ó s i t o de reduci r conslderablemen-( 
te el presupuesto para lfJ53. 

Algunos elementos de los p a r t i 
dos 'derechistas moderados, i n c l i 
nados por lo general a apoyar a 
Mayer, amenazan con abstenerse 
en la v o t a c i ó n de invest idura. 

Los socialistas a n u n c i a r á n el h i 
ñes su pos i c ión , pero lo que m á s 
parece esperar el prohombre i 'a-
dical es que se abstengan en ta l 
vo tac ión . L a me jo r interrogante ea 
la del R. P. F.( que pide nuevo 
estudio del tratado del e jé rc i to 
europeo estudio inaceptable sir» 
arriesgarse a perder el apoyo del 
M . R. P .—y re forma cons t i tuc io
nal en el sentido de aumentar las 
facultades del poder ejecut ivo. Sa 
admite, no obstante, que pudiera 
darse f ó r m u l a s de compromiso ai 
esos respectos. . 

Muchos miembros del R. P. P. 
e s t á n , lo mismo que los derechis
tas moderados, favorablemente i m 
presionados por el anuncio de M a 
yer de que ir ía a Estados Unidos 
a d i scu t i r con e l Presidente Eisen
hower y su a d m i n i s t r a c i ó n r e p u 
blicana los problemas in ternacio
nales. (Efe.) 

D E F I C I T S I N P R E C E D E N 
T E S 

P a r í s . - - E l déf ic i t comercial euro^ 
peo de Franc ia se ha elevado a n i 
veles s in precedentes, durante loa 
ú l t i m o s doce meses, s e g ú n datos o f i 
ciales, y la crisis del ^franco se ha 
hecho m á s aguda. E l c ó m p u t o f i 
na l de 1952 para F ranc ia en la 
U n i ó n de Pagos E ú r o o e a muestra 
u n "ver t ig inoso" défici t de 612 m i 
llones de dó l a r e s . Cualquier exceso 
sobre el c u p ó n , que es de 510 m i 
llones de d ó l a r e s , , d e b e r á ser paga
do en breve totalmente. 

E l f u tu ro del franco —sesnin se 
dice en los C í rcu los f inancieros 
franceses—, ya bastante afectado 
por las crisis gubernamentales i n 
cesantes, p u e d é depender del <fa.m-
po del comercio exter ior . (Efe.) 

INTENSA NEVADA EN M A R 
S E L L A 

Marsella.—Desde las seis^de la 
m a ñ a n a , en que c o m e n z ó a caer, 
la nieve ha terminado por b lan-
q u e á r totalmente esta ciudad, pa
r a l i z á n d o s e ei t rá f ico a é r e o y por 
carretfera. Ha habido p e q u e ñ o s ac
cidentes, consecuencia sobre todo 
de la fa l ta de costumbre del ve
cindario a la nieve. (Efe.) 
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en pieio 
V a l p a r a í s o . — S e h a n celebrado so

lemnes funerales por las cincuenta 
y seis v í c t i m a s de l a c a t á s t r o f e re
gistrada el d í a de A ñ o Nuevo, a 
consecuencia de la e x p l o s i ó n e n u n 
a l m a c é n de explosivos. . 

E l Presidente Carlos I b á ñ é z , e i 
Gobierno en pleno, miembros del 
Cuerpo d i p l o m á t i c o y consular, j e 
fes de las fuerzas armadas y otras 
muchas personalidades h a n asist i
do a l a ceremonia religiosa en l a 
Catedral de V a l p a r a í s o . E l Obispo 
de V a l p a r a í s o leyó u n mensaje de 
Su Sant idad el Papa P í o X H . (E íe . ) 

Chicago.—Los ú l t i m o s c á l c u l o s 
extraoficiales, sobre las v í c t i m a s de 
los cuatro d í a s de fiesta con m o 
tivo del Año Nuevo, son 293 m u e r 
tos en accidentes de t r á f i co . Otros 
nueve mur ie ron en accidentes de 
a v i a c i ó n ; 32, en incendios, y 80» 
cñ varios accidentes, siendo el t o 
tal de muertos de 414. (EIe.) j 
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d o m 
_ ¡ B r r r r . . . I i B r r r r . . . 
Es la e x c l a m a c i ó n constante de 

na trentes desde hace lo menos 
fince d í a s . Don Sisenando cree 

(lr,,p aparte el f r ío , el t iempo es 
ip los que dan c a r á c t e r a San tan-

M r No recuex-da ya casi u n invier 
no como é s t e , de tan persistentes 
lluvias, tan machaconamente h ú 
medo Y aunque no le da por las 
ps tad ís t icas , le parece que e s t á l l o 
viendo desde ú l t i m o s del mes de 
atrosto —salvo algunas claritas sin 
inlnortancia—, lo que. ya e s t á bien. 

Cuando d o ñ a Sinforosa le e n t r ó 
A desayuno hasta la cama, don 
Sise sacó con toda clase de precau
ciones una mano y la e s c o n d i ó en 
sesuida, d ic iendo: „ . . 

Z — l B r r r . . . l ¿ S e g u i r á l loviendo. 

n ^pues, hombre, no l lueve, Pe
ro hay nubes m á s negras que el 
alma de u n prestamista, y me pa
rece que vamos a tener lo nues
tro. 

Le cos ió Dios y ayuda a nuestro 
hombre decidirse a incorporarse 
en el lecho para tomarse el choco
late con churros que d o ñ a Sinforo
sa' le h a b í a preparado con ese es
moro que honra a su t r ad i c ión de 
excé len te cocinera. 

eso —aclaraba la buena se-
j- j^raU. que los chocolates de aho
ra no son corno aquellos que nos
otros gustamos hace tantos, a ñ o s . 

Recuerdas, Sisenando, aquellas 
inaliendas- a brazo que hacia Tanda, 
en la calle de S a « J o s é ? ¡Aque l sí 
que era uri chocolate r i c o ! Gomo 
que no h a b í a c a n ó n i g o de nuestra 
Catedral que no le encargase al 
viejo chocolatero sus libras de tan 
rica pasta.. . 

Nada hay que agradezca tanto 
don Sisenando como que se le re
cuerden los t iempos viejos,, y el 
tema aprontado por su c a r i ñ o s a 
esposa le s u m i ó en una serie de 
recuerdos lejanos, pero siempre 
frescos en su memor ia . . . ¡ L a calle 
de San J o s é ! Casi nada, como a q u é l 
que dice. Allí el viejo Tanda molía 
el cacao y hacia la mezcla a la v is 
ta del pub l i co ; Jo a m á s a b a bien 
amasado, lo calentaba y luego iba 

1 echando la pasta en aquellos m o l 
des que h a b í a que golpear r í t m i c a 
mente para que el chocolate sen
tase b ien . . . ¿ Q u é precio tenia en
tonces el chocolate? Ya ni se 
acuerda. El vie jo chocolatero t e n í a 
su ta l le r j u n t o a la casa del sere
no, l lamada as í por el cr imen de 
un pobre perturbado que m a t ó a 
hachazos una noche a un pací f ico 
y honrado vigi lante nocturno.. ¡ Ca
lió de San J o s é , 'con el circo de 
"gallos de Marcos R e b a ñ a l ; con la 
e n c u a d e m a c i ó n de Domingo ( íonzá-
lez. en la que se vis t ieron r ica
mente muchos millares de libros 

de las buenas bibliotecas santan-
derinas; con sus c a r b o n e r í a s , y un 
ta l ler de e b a n i s t e r í a y de tallista 
—Dcm Sisenando evocó a q u í a ese 
?ran a« t i s t a de la gubia que es 
A n d r é s N o v o — ; la ca l le .de San 
J o s é , en f i n , con su vecindario de 
clase media, empleados y artesa
nos d is t inguidos . . . 

—iL'o que yo d a r í a — e x c l a m ó 
don Sisenando— porque u n escri
tor recogiese en un l ib ro lo que 
fué esa calle silenciosa, que ten ía 
un c a r á c t e r muy especial, frente al 
Ins t i tu to v i e j o . . . 1 

En estas evocaciones, don Sise
nando t e r m i n ó de r e b a ñ a r la j i c a 
ra de chocolate y se dec id ió a 
echarse fuera de la cama, entre t i 
ritones y remilgos. Doña Sinforosa 
le t e n í a preparado u n b a ñ o bien 
caliente, y nuestrp hombre t e r m i n ó 
de prepararse, q ü e d a n d o como un 
pincel, re l impio y op t imis ta , . . 

Y en é s t a s , y como el t iempo 
no convidaba a andar por a h í de 
garbeo, nuestro hombre e s p e r ó a 
que diera la una y se fué a misa, 
a la C o m p a ñ í a . N i a r q u e ó l o g o ni 
muy ducho en cuestiones de e s t é 
tica, don Sisenando, sin embargo, 
revela siempre buen gusto innato, 
y de ah í que aunque oyó con devo
ción el Santo Sacrificio de la m i 
sa, no pudiera r e p r i m i r u n pensa
miento que le a s a l t ó al ver que en 
las obras de r e s t a u r a c i ó n del vie
j o tenplo, e s t á a punto de come
terse una torpeza. 

A l salir de la iglesia lo c o m e n t ó 
con u n su amigo : 
- —-Yo f u l — d i j o — de ios que se 
alegraron cuando al trazarse el 
nuevo plano de la ciudad d e s p u é s 
del i ncend ió , v i que se respetaba 
nuestra iglesia de la Compañ ía , no 
porque tenga un m é r i t o arqui tec
tón ico excepcional, sino por lo que 
representaba para Santander, para 
nuestra vieja his tor ia . Pero esto 
que se va a hacer ahora, no me 
parece ni medio bien. Pintar la p ie
dra de las cornisas del in ter ior . 
¡ P e r o , hombre ! ¡Si precisamente 
se le ha reprochado al siglo X I X 
aquella barbaridad de blanquear y 
pintar las piedras! Quiero creer 
que esto no p r o s p e r a r á , y que ha
b rá un buen sentido e s t é t i c o que 
i m p e d i r á lo que me atrevo a ca
l i f icar de p r o f a n a c i ó n . No hay inj^-
ter ia l m á s noble que la piedraf- y 
pintar la es como si p l a t e á s e m o s 
una bandeja de oro. Mucho me te 
m o — a g r e g ó — no tengamos que la
mentar que el s e ñ o r Muguruza y 
sus colaboradores hiciesen un de
servicio a Santander creyendo que 
iban a hacerle un favor. 

Este desahogo de nuestro h o m 
bre, hecho con la mejor voluntad 
del mundo y porque no ignora que 
la Iglesia ha sido, en todos los 

tiempos , el m á s entusiasta r e l i 
cario del arte, le sa l ió del alma. 
El se b a u t i z ó en la vieja pa r ro 
quia,; al l í le casaron; al l í tiene sus 
m á s tiernos recuerdos infanti les y 
de juventud , y por ello quisiera 
que la r e s t a u r a c i ó n del templo se 
haga con u n sentido, a r t í s t i c o que 
impida comentarios poco favora
bles. ¿ Que no hay dinero para ha
cer una cosa de a l tura? Pues es 
preferible esperar tiempos me jo 
res, y que el c o r a z ó n de los bue 
nos cristianos arbi t re recursos. Más 
vale una desnuda, pobreza que unos 
pretenciosos vestidos de mal gusto. 

Con estas meditaciones, nuestro 
hombre se m a r c h ó a su casa, sin 
tomar el acostumbrado aperi t ivo. 
D o ñ a Sinforosa le t e n í a puesta ya 
la mesa, bien servida y bien abas
tecida. 

Bajó a l ' café , encendido el puro 
de las tardes grandes de fú tbo l , 
y bien arropado porque la cosa no 
estaba para bromas. A las tres y 
media tomó,, u n t r o l e b ú s y se fué 
a los Campos de Sport, 

Entre ei frío que h a c í a -—hubo 
momentos en que cayeron algunos 
copos de nieve y una buena g ra 
nizada— . y el part ido que .estaba 
presenciando, don Sisenando iba 
p o n i é n d o s e de mal humor , h a c i é n 
dose esa pregunta que siempre, 
los d í a s de derrota, se hacen los 
aficionados' a l ' futboL: 

— ¿ Hay equipo? ¿ N o hay equi 
po? ¡Vava usted a saber! 

Porque nadie es capaz de decir 
la ú l t i m a palabra en esto del f ú t 
bol . 

Se fué a u n cine con su esposa, 
y a las once y media ya estaba su
mido en ei inefable mundo de los 
s u e ñ o s , no sin que, al meterse en 
la cama, soltase la misma excla-

•mación que al levantarse por !a 
m a ñ a n a . . . 

— ¡ B r r r r . . , 1 n Qué frío I ! 
> .» Z . 

m i S E i l l B E N I T O 

SELEQTO SURTIDO. M U E L L E 3 

na 

A l dejar de pertenecer a la Ca
f e t e r í a California, don Prudencio 
A n s ó t e g u i y don Casto M a r t í n e z nos 
ruegan hagamos l legar, por medio 
de estas l íneas , su g ra t i t ud y re 
conocimiento al p ú b l i c o de San
tander por la deferencia y oa r iño 
demostrados con ellos durante los 
cinco a ñ o s que estuvieron al f r en 
te de la ipisma y en estrecha re la 
ción con sus dist inguidos clientes. 

A la vez que los s e ñ o r e s A n s ó 
tegui y M a r t í n e z hacen votos fer 
vientes por la prosperidad perso
nal de sus favorecedores y amigos, 
esperan que esta i n t e r r u p c i ó n de 
su grato contacto con e l d i s t i ngu i 
do p ú b l i c o santanderino sea, tan 
só lo , t ransi toria y , nuevamente, 
puedan demostrarle su gran afecto 
y c o n s i d e r a c i ó n . 

G e s t o r M o n t a ñ é s 
DOCUMENTOS. PASAPORTES, 

LICEPJCJAS. etc. 
IWueíis, 21 — T e i é í o n o 25-81 

SEStUS seleccionadas, A. G. 
Daoi?1 v Velarde. 

í í a r restaurante. Hospedajes. 
Bodas. Bautizos. A m o n i o López, 8 

CACAMELOS - B O C O N E S 
Despacho: PJ&zr de J o s é Antonio 
(pa te i lones) « F á b r i c a : C a l í a tas 
Altas, 35 - T e l . 31-24 - Santander. 

Recambios pa $ toda ciase de au 
t o m ó v ü e s T r a m i t a c i ó n óe neurr>a 
t icos nuevos y recauchutados de 
.cubiertas PASEO O REREDA, 3« 

T e l é f o n o 12-33. 

l y d l i s lSSSIOÜÍ, L m m m m 
Esta Casa no tiene ninguna Sucursal n i representantes. 

U L 

4,30, 7,30 y 10,45 
5 UN S U B L I M E ROMANCE DE AiVIOR, ENTRE DANZAS 

Y . A C I O N E S DE ESPAÑA 

i 

{ L a m á s reciente y br i l lante c r e a c i ó n de 

J u a n i t a R e i 
Autorizada para todos los p ú b l i c o s . 

G R A N C I N E 
4,30, 7,30 y ÍM5 

¡¡Todo m n u e v o m u n d o de a v e n t u r a s e n 

Por la pare ja ideal 

En " T e c h n i c o i o r " 
Autor izada para todos los p ú b l i c o s . 

p a n t a n a . . . ! ! 

( T E L E F O N O 12-42) 

HOY, a las 4,30, 7,30 y 10,30 
(TODAS L A 6 FUNCIONES, NUMERADAS) 

¡EXITO ARROLLADO*...! 
" W A R N E R B R 0 6 S " presenta la apasionante s u p e r p r o d u c c i ó n de 

grandes aventuras, f i lmada en tecnicolor ; 

MAÑANA, M A R T E S , 8 DE ENERO 

F e s t i v i d a d d e l o s S a n t o s R e y e s 

ñ l o s 1 1 / 3 0 d e l a m a ñ a n a 

Organizado por las Empresas C i n e m a t o g r á f i c a s de Santander, 

CON UN ESCOGIDO PROGR',VlA SELECCIONADO PARA 
NIÑOS Y MAYORES 

uetes! 

N E B O N I F A Z 
^ H O Y , A LAS 4,30 Y 10,30 M . O. M . PRESENTA 

Por W A L L A C E BEERY y MARGARET O'BRIEN 

t í 
W 

y 

t m v k 
( T O L E R A D A P A R A MENORES) 

¡ D E COSTA- A COSTA SURGIO UNA NUEVA L E Y , . , ¡LA QUE 
IMPONIAN LOS QUE L L E V A B A N UN COLT 45 A LA C A D E R A , , , ! 

C% I T A !£ E l r e v ó l v e r que i m p l a n t ó la ley 
V * W *•« A entp8 ,as tur.bas del sa|Yaje oeste. 

ADEMAS, ESTRENO del magn i f i co dibujo en tecnicolor M . G. M . 
t i t u l a d o : " R A T O N I N V I S I B L E " ( T o m & Je r ry ) 

^Se despachan desde hoy las localidades numeradas de 
m a ñ a n a , martes.) 

HOY, día 6, t e n d r á lugar, a las ONCE de la noche, una gran fiesta-
baile. Las invitaciones para s e ñ o r a se r e c o g e r á n en la Secretaria. 

C T ' & V & M T F 7 * las 4 '30 ' y 10'4B-
W & í * W • A á r f ^ - ü U L T I M A S EXHIBICIONES 

" R O B I N S O N E S A T O M I C O S " 
Por Stan Laure l - Oiiver Hardy . (TOLERADA MENORES.); 

M a ñ a n a , martes,..: 
" H A B L A N L A S C A M P A N A S " 

Por Lore t t a Y o u n g - Celeste Ho im. 
Tolerada menores. 

SALA NARBON- A las 4,30, 7,30 y 10,45. 
¡1 CLAMOROSO EXITO 

" O P E R A C I O N C I C E R O N " 
Por James Masón - Danielle Darr ieux - Michaei Rennie. 

Autor izada para toda clase de p ú b l i c o s . 

Saión VICTORIA - Desde las 4,30. 
U L T I M O DIA 

" L A V E N G A N Z A D E L C O R S A R I O " 
Por M a r í a Montez - Jean P i e r r e A u m ó n t . ¡ (TOLERADA.)! 

Popular Victoria Desde las 4,30. 
I.GRANDIOSO E X I T O 

" T R U H A N E S D E H O N O R " 
J o s é Bóda io Gustavo Re - Antonio A l m o r ó s . 

Tolerada menores. 

PETICION DE MANO 

Por don Josó Alvarez M é n d e z y 
para su hi jo , Emilio, ha sido pedida, 
a don Cándido Pis y d o ñ a Guadalu
pe Pico, la mano de su bella h i ja 
Lupina. 

Entre los novios se cruzaron los 
regatos de r igor . La boda se celebra
r á en breve. 

C O L I S E V M G A R C I L A S O 
A las 7,30 y 10,15. 

G r a n éx i t o . 
44 A M A K A " 

Por Ju l io F t ñ a y Susana 
CaUales. 

U n gran í i i m novelesco, 
amohoso y espectacular, con 
u n impresionante e sp í r i t u 
de gesta. Tolerada menores 

T E A f R O r i i I N C l i ' A L 
Hoy, lunes, y 'mafia ta, 
martes, en l a . f unc ión de 
las 4 de la tarde, se r i l a 
r á n varios lotes do m a g n í 

ficos juguetes, 

C I N E . A V E N í O A , Tór re l a -
vega. Hoy, a las 7,30 y 
10,15. Ex t r ao rd ina r io éx i to , 
" á l K O C O " . . t 'na pareja 
apasionante: l í u m p t i r e y 
Bogart y iVüarta l 'oren, en 
una e x t r a ñ a aventura, en 
éi mundo exó t i co y miste
rioso de Oamasco. — Pro-, 
x :mo martes, eí m á s emo
cionante de los estrenos: 
••SITUACI.UN B í & É á r f ' í r 
¿ IAOA", por Richard W i d -
raark y W a i t é r Paiance. 

Maravi l loso t ecn i eo ío r . 

o í a 

Han sido presentadas 639 paionias msnsanras ¿o 
carias repíones espanoias f de diversos paisas 

6 7 7 f r c m s a c c f o n e s 

p r i m e r a f e 

Torrelavega (Por t e l é f o n o ) , — E l 
fuerte lempoiMi de nievo y l luv ia 
reinante en toda la p e n í n s u l a ha 
sido la causa de que La primara feria 
del año , ̂ qne se 'celetbro ayer en La 
Llama, no revistiese, la importancia 
de la feria precedente. 

Visitado el fer ial , ¡se echó en searul-
. ¿ . . 

F o t o s D I S G O 
Retratos, bodas, primeras comunio

nes, n i ñ o s , ampliaciones, 
reproducciones. 

PLAZA MAYOR, 5. TORRELAVEGA 

da a la vista' qu(} la cantidad d© re-
ses era mucho menor, lo mismo que 
el n ú m e r o de vendedores y compra
dores. 

De rec r ía , no se p r e s e n t ó nada; 
escaseó, de nodo ostensible, el ga
nado de muer te ; ú n i c a m e n t e , las 
vacas lecheras tuvieron una repre

s e r e a l z a r o n e n í a 

r í a d e l a ñ o 

sen tac ión m á s lucida. Se realizaron 
con bastante lent i tud, por cierto 
—pese a que la m a ñ a n a no se mos
t ró a propós i to para estarse a ia i n 
temperie aguantando frío, y agua, y 
granizos—, 677 t r ansacc ionés . 

Por la es tac ión del fer rocarr i l 
C m t á b r i c o salieron veinte vagom-s 
cargados de caberas; por la J ínca 
del Norte, cuatro, y del ferial , .se
senta y ocho camiones. Los preci. s 
se mantuvieron sin a l t e rac ión , des
p u é s de la sensible baja experimeo-

i l r 

F 0 Í 0 G ' ! A . F 1 A - 0 I T I C A 

Despacho de recetas en el d í a . 
Conso l ac ión , 24. T O E E E L A V E G A . 

l a t e n a 

T O R R E L A V E G A I 

CELEBRA t U S ÓAILES DE SE 
iftANA, DE 7,30 EN A D E L A N T E 

. | P A R A SU R E G A L O D E ESTAS F I E S T A S , V E A E L S U R T I D O * 
| D E RELOJES D E ESTA CASA ^ 
<£<• »», 

M A Ñ A N A , R E V E S , D E D O C E Y M E D I A A DOS T A R D E , 

F E S T I V A L 
I S A A C Y SUS M U C H A C H O S , en el C A F E C A N T A B R O . 

m U E B L E S ~ A B O M I C I U O 
~ GABINETES DESDE «VIIL PESETAS 

¿>8A - i m ' m i Y M m 

MAS BARATOS QUE NADIE 

O M d E S AL CONTADO Y 
O O i E O O H E S 

i d e ó l e s m m m a 

MODELOS DE SERIE HASTA 7.500 PESETAS, Y DE ENCARGO, 
BAJO PRESUPUESTO. 

10 a 20 meses de plazo 
Ruiz Tagle, 10,1.° 

P R O F E S I O N A L E S 
ANTONIO G O m £ ¿ O R T I ¿ 

Enfermedades de los n iños . 
De 1 a 3. tí. Cortea, 55. T, 33-75 

• I , M , V I L L E G A S 
MbiDlGÜ 

Aoái t s i s ü ü u l c o s . 
Plaza Numancm, 7. Teléf . 16-51 

B U E N O U U U i V i ' ü L U U ü 
tíüllolte tiora previamente. 

H e r n á n C o r t é s , 6 1 . T e l é f o n o 3 i - í K 

FER|<ANDC ESTRARl" 
Sistema nervioso. 

Castelar. t , ' l e l é í o n o l i - 4 2 . 

J U L I O DE LA TORRIENTE 
OCULISTA 

De los Servicios Provinciales 
de Higiene. 

A m ó s de Escalante, G, pr imero . 

A . LEMES TOSCANO 
Huesos y articulaciones. 

Calvo Sotelo. 1 1 . T e l é f o n o 14-46 

1 
Ganinele de « u r a c l ó n . 

Dia r la : De 12 a 3 y de 5 a 8, 
A lcáza r de Toledo. 7. Teléf . 11-82 

M E R E C i L L A 
Méd ioo . Anál is is c l ín i cos . 

P. Cuadro,, 2, 2.° T e l é f o n o 36-G9 

A L V A r T Í T V I D A l T " " 
Medicina Inlferna. Rayos X, 

Paseo Pereda. 37. T e l é f o n o 32-09 

R a m ó n Barcena de la Calzada 
Oculista. 

H e r n á n C o r t é s , i . T e l é f o n o 25-35 

. L . 
SISTEMA NERVIOSO 
Consulta de 11 a 1, 

Sanatorio del doctor Morales. 

GONZALEZ MESOMiíS 
P IEL - VE.NEI ICAS, P. Principe, IjU 

A. COBO GARCIA 
M E D I C O 

Garganta, nariz y o ídos . 
HERiNAN CORTES, 15, entresuelo. 

Consul ta : 10 a 1 y 4 a 7. 

ODONTOLOGO. - RAYOS X 
Juan de Herrera, 2 1 . Te lé f . 31 -82 

J . D, DE L A LASTRA SAINZ 
ü l u e c o i o g l a - P a r t o s , 

Consulta y ciluloa para par tos 
Sanatorio Nuestra S e ñ o r a del Pilar 
Juan de Herrera , 19. Teléf . 3 0 - 2 1 

José i a r í í n e z y iart inez 
PRACTICANTE 

Leal tad, 8, segundo derecha. 

R u b é n d e l a F u e n t e R u e d a 
ODONTOLOGO 

Isabel, 11, 8, - T e l é f o n o 34-20 

O . I Ñ I G O 
OCULISTA 

Paseo de Pereda, 1. 

M . B R É N A Z O R R I L L A 
P I E L Y VENEREAS 

H e r n á n C o r t é s , 49. T e l é f o n o 26-31 

R U I Z A B A O 
ODONTOLOGO 

Lea l t ad , 5, pr incipal . 
XEdlfleo "Calzados Paka r " ) 

>—'— ji 1 - ^i»''" 
A N G E L PRESMANES M O R A L 

Aparato digest ivo. Medicina inleraa 
Rayos X . Pelayo, 2, entresuelo 
(edif icio G.4Cneraa) . Teléf . 37-52 

ROMERO R A I Z A S A L 
D E N T I S T A 

Consul ta : Paseo de Pereda, 8, 2, 
¡ re lé fono 15-47, 1 

TOCA ABASCAL 
Santander - Torre lavega. 
Corrientes y ultrasonido 

en ambas c l ín i cas y a dormoi;]». 
Tor re lavega : Callo Ancba, 4, 

de l i a 1. 
Santander: Av.^Caivo Sotelo, 11 , 1.-

de 4 i 6. 
tada, principalmente, por el ganado 
destinado ^ carne. 

En o t ro aspecto, la nota m á s 
br i l l an te que se dió el domingo en 
la ciudad, por su novedad e i n t e r é s , 
fué la aper tura de la Expos i c ión 
co iombóf i l a in ternacional , en el 
I n s l i t u l o de Segunda E n s e ñ a n z a , 
con asistencia de .las autoridades 
locales y una gran concurrencia do 
p ú b l i c o . Hizo los honores a los v i 
sitantes don Valeriano Meneses; 
entusiasta y c u l t í s i m o presidemn 
de la F e d e r a c i ó n Co iombóf i l a JNa-
eional. secundado por don Jeísnq 
G ó m e z Pedrajo, presidente de la 

El mejor sur t ido en Juguetes 

L A M A 
MARTIRES , 2 . TORRELAVEGA 

A g r u p a c i ó n torrelaveguense, y otros 
dis t inguidos c o m p a ñ e r o s co lom
bóf i lo s . 

Las explicaciones que amabie-
mente proporcionaron frente al 
copioso mater ia l i d e o g r á f i c o , fo to 
g rá f i co e ins t rumenta l expuesto, 
resul taron i n t e r e s a n t í s i m a s , j u n t o 
a m á s de quinientas palomas men
sajeras procedentes de Santander, 
Bi lbao, San S e b a s t i á n , Astur ias , 

Los mejores y los mas baratos. 
4 CAAOS t O h R £ L A W b < u ^ 

Vigo , Barcelona, Aranjuez, Valen
cia, Zaragoza y , por ú l t i m o , T o r r e 
lavega, 'qu& contr ibuye con se
senta. 

E l Extranjero t a m b i é n aparece 
debidamente representado, por cu 
r i o s í s i m o s ejemplares, en n ú m e r o 
de noventa palomas mensajeras en-

E n i n v i e r n o y e n v e r a n o 

m i M ü i m w m 
TORRELAVEGA 

Viadas por Bé lg i ca , Holanda, Por
tuga l , Francia, Méj ico ^ Cuba, en
t re las q u é destacan los belgas, 
que han realizado pQr dos veces 
el viaje desde Barcelona a Bruse
las, lo que supone la c o n s e c u c i ó n 
de una gran marca, sabiendo que 
la distancia que existe de una ca
pi ta l a o t ra , en l í nea recta, es da 
1.030 k i l ó m e t r o s . 

Igualmente Ilamain poderosa
mente la a t e n c i ó n , por su rareza y 
belleza, las cincuenta paIomas úa 
f a n t a s í a que se exhiben. 

Debemos manifestar que esta 
Expos i c ión es la p r imera in te rna
cional que se celebra en E s p a ñ a y 
la nacional de mayor envergadu
ra hasta la fecha, lo que prestigia 
y honra a Torrelavega. 

L a clausura de esta Expos i c ión 
se e f e c t u a r á majñana, martes, con 
asistencia de l s e ñ o r gobernador 
c iv i l de Santander y otras perso
nalidades. En el acto se p r o n j n -
c i a r á una documentada conferen-
-cia; se r e a l i z a r á n diferentes p r o 
yecciones c i n e m a t o g r á f i c a s y so 
h a r á una v i s t ó s a suelta de palo
mas. 

Por lo d e m á s , el domingo no so 

Ahorre un 5 

roao 
es el que ofrece m á s ventajas. 

400 pesetas gastadas entre ios 10 
Comercios que l o regalan, supon t u 
a usted u n beneficio de 20 pesetas. 
No olvide, por tan to , que l a mejor 
compra es l a que le proporc iona 

E L B O N O M E R C A N T I L 

sa l ió nada de lo cor r ien te ; la radio 
nos t r a n s m i t i ó la derrota habi tual 
de la G i m n á s t i c a en campo ajeno, 
lo que. ya no const i tuye una sor
presa para los aficionados. 

Hagamos la salvedad de la pro
ximidad de los Reyes Magos, cosa 
que bien se advierte en los escara-
tes y puesteciilos callejeros, ates
tados de jugue tes ; los rostros re 
bosantes de a l e g r í a de los p a p á s y 
las fiestas que se anuncian, unas 
de sociedad y otras b e n é f i c a s , co
mo la del C í r c u l o de Recreo, quo 
promete verse c o n c u r r i d í s i m a y ifi 
que ha organizado, e l maestro Isaiw 
y sus muchachos, quienes, con m 
m a e s t r í a acostumbrada, y patent i 
zando nobles sentimientos, d a r á n 
u n entretenido concierto musical 
en beneficio do los asilados de la 
ciudad, m a ñ a n a , martes. 

Tomasca. 

OVEOADES Y BEOálO r 
a gusto de usted y e c o n ó m i c o s , en 
P e r í u m e r í a Moderna. G. Mola, 8. 

Jesús Gutiérrez 
Calvo Sotelo, 23 . T e l é f o n o S6 -74 Í 

Ges t ión tío documentos. 

http://calle.de


Uunos, S de enero do 1S53. 

r a 

v E t t l s e n b e r 
m o s n o o 

tica, 
que 
sos 

Cuando recibimos not icia de las 
gigantescas ^depuraciones" quo 
tuvieron Ifigar cu la Unión Sovié-* 

lo misnlo-que cuando vemos 
so e f e c t ú a n ú h ó r a en Jos p a í -
ja lé lUcs , nos scnlimos inc l ina 

dos a preguntar : /, Pero' es ' qué el 
comunismo tiene el " p r i v i l e g i o " de 
Pacer que los traidores broten en 
gus filas como Jos gusanos en la 
pafne nulrefacta? Porque lo cierto 
c'g que de esas "depuraciones" no 
g0 salva nadie, n i los que hayan 
prestado los servicios m á s altos a 
jag causa comunista, n i los que la 
payan servido en todo instante con 
la mayor lealtad y el mayor y m á s 
encendido do los entusiasmos. 

Nos quedamos sorprendidos al 
paber que de todos los componen-
tos • del p r imer Gobierno ro jo , na
cido de la Revo luc ión do octubre, 
uno sólo, Len ín , m u r i ó en la cama; 
Jos d e m á s , sin e x c e p c i ó n , fueron 
"depurados"; y nos asombra que 
tan homlirc como el general T u k a -
olicswáky, cuyos servicios mil i tares 
fueron decisivos a la causa c o m u -
nisLa, a la que s i rv ió con toda lea l -
tad — é l lo c r eyó as í s iempre—, 
corriese Ja misma suerte, d e s p u é s 
del más pcnqso calvario. 

Pero si nos detenemos a p e r i i 
sar, comprenderemos que se trata 
«Je un f e n ó m e n o en cierto modo na
tural, pues Jo que o c u r r ó es que 
en toda r e v o l u c i ó n nihi l i s ta , como 
Ja soviét ica , los padres o autores 
de esa r evo luc ión suspenden para 
Jos denlas toda ley de va lor u n i 
versal y objet ivo, para imponer y 
aplicar la suya propia, y el que sus
pende esa, ley para los otros, la sus
pende t a m b i é n para sí , y acaba por 
ser medido con la misma vara. 

•En todo pa í s civil izado se reco
noce que hay leyes que tienen va4-

Jor universal y . o b j e t i v o ; son leyes 
valederas en lodos los climas, t i e m 
pos y lat i tudes, porque no son ni 
mu'den scr producto de la v o l u n 
tad de n i n g ú n hombre. Esas leyes 
son las que se l laman n a f u r a í e s , 
porque de la naturaleza b r ó t a ñ y en 
ella, e s t án escriins por el mismo 
Dios que es el Au to r de "(oda na-
iuraleza. Más todav ía . Todas las !<• 
yes positivas dictadas y recogidas 
p,,,. hoTTíbn*» r n oodijfos y or 
denanzas, no son sino ampl i ac ión 
y de arrol lo de aquellas leyes na
turales en las cuales, t ienen que 
Inspirarse; si no es a s í . las leyes 
que el hombro dicte s e r á n abusi
vas. 

No ha sido preciso, n! lo s e r á 
nunqa. que un hombre, por podero
so que sea. o muchos hombrea se 
reúnan para def in i r que todos te
nemos derecho a-la vida. Con este 
derecho, con c^ta ley escrita en él 
fondo de nuestro c o r a z ó n , nace-
mo< lodos. Y d e t r á s de esa ley-vie
nen todas las que de. ella, se d e r i 
van: no malar, no robar, no hacer 
mal a nadie, ele. Cuando faltamos 

á esas leyes nos remuerde la con
ciencia, y no porque haya unas le
yes escritas por los hombres, sino 
porque tenemos conocimiento de 
que somos autores de un mal de
liberado y querido por nosotros. 
Nos sentimos rcsonsables, es de
cir, conocemos que tenemos quo 
"responder" del mal que hemos 
producido. - • v 

Pero el comunismo ateo, l a re 
vo luc ión nihi l is ta , dada la perver
sidad de los fines que persigue, no 
reconoce Ja existencia de esas le
yes naturales que tienen vigencia 
permanente en todo t iempo y l u 
gar. Si j ^s reconociera se l iabr ía 
opuesto a s í misma los m á s gra
ves o b s t á c u l o s para su propio t r i u n 
fo. Por lo tanto para el comunis
mo ateo, pafe la. r e v o l u c i ó n n ih i l i s 
ta, la ley —toda .ley— es la v o 
luntad del "ciudadano n ú m . 1 " . No 
hay, pues, ley universal , objet iva y 
valedera siempre, en todo t iempo 
y lugar , como ocurre fuera del te 
lón de acero. L a ley comunista es 
lo que quiere el "ciudadano n ú 
mero 1 " , como se le denomina en 
" E l cero y el i n f i n i t o " . Ante el par
t ido cor j iúnis ta y . por Jo tanto, an
te el supremo jerarca o cabeza del 
partido Comunista, todos tienen 
que doblar la cerviz y acatar la 
dec is ión inapelable, conío si so t r a 
tase de u n dios. 

Pero la voluntad de un hombre 
-—eomo la de m y c h o s — es s i em
pre variable, como lo son t a m b i é n 
las conveniencias para el éxi to de 
una finalidad «perversa . Por eso el 
general Tukaohewsky, - lo mismo 
que los componentes del p r ime i ' 
Gobierno comunista y miles de re 
voluclonarios s o v i é t i c o s , fueron 
"depurados". Dieron como buena 
la s u p r e s i ó n de leyes naturales* ob 
jetivas — e l derecho a la vida, no 
matar, no hacer d a ñ o a nadie, e t
c é t e r a — y esa s u p r e s i ó n les " s u 
p r i m i ó " a ellos mismos. Es d é c i r . 
fueron padres de la r e v o l u c i ó n , y 
la r evo luc ión les d e v o r ó a ellos, lo 
mismo que c o n t i n u a r á devorando a 
sus hijos. 

Por eso creemos interesante y 
aleeeionador presentar a nuestros 
lectores un c ó m o breve compendio 
de cinco aí ios de d e p u r a c i ó n tras el 
te lón de acero. 

fias personalidades comunistas 
depuradas, detenidas o ejecutadas, 
•en los ú l t imos cinco nfios en tos 
pa í ses dé la democracia popular, 
en la V. íl . S. S. misma, o en cier
tos partidos comunistas extranje
ros, subrayan los peligros a los 
cuales se exponen aquellos que go
biernan su páls en r é g i m e n s ta l i -
niano. o que trabajan por cuenta de 
M o s c ú en los pa í ses ^ r e s . 

Las depuraciones que se han 
producido, recientemente en el par
tido comunista, f r ancés son muy co
nocidas de nuestros lectores y no 
hemos c re ído necesario recogerlas 

en una r e l a c i ó n par t icu la r* .El caso 
de L e ó n Nlcol le , ant iguo jefe del 
partido del Trabajo (comunis ta) en 
Suiza, que acaba! de, ser excluido 
del Comi té Central de su par t ido, 
merece t amb ién ser mencionado en 
el marco de esta r e c a p i t u l a c i ó n . 

La d e p u r a c i ó n , como se v e r á ai 
leer las relaciones que publicamos, 
c o m e n z ó muy pronto en los p a í s e s 
de democracia popular y se agra
vó bruscamente este a ñ o confor
me á las decisiones tomadas en el 
curso de una r e u n i ó n de represen
tantes de los partidos comunistas 
europeos que se c e l e b r ó en Praga, 
en el mes dê  agosto ú l t i m o . 

En presencia de los emisarios del 
K r e m l i n , el^jefe del part ido comu
nista, i tal iano, TogJiatti , encargado 
del informe sobre la pol í t i ca do los 
partidos comunistas, ins i s t ió ante 
sus colegas en la necesidad de pro
ceder a nuevas depuraciones. A es
te, efecto fueron enviadas nuevas 
normas a las diversas capitales eu
ropeas. 

Recordemos que fué el 3 de sep
t iembre ú l t i m o — p o r consiguiente 
pocos d í a s d e s p u é s de la r e u n i ó n 
do Praga— cuando el Comi t é Cen
tral del part ido comunista f r a n c é s 
fué convocado y cuando L e ó n M a u -
váiz lanzó las primeras acusaciones 
contra M a r t y y T i l l o n . 

En el mes de noviembre se abr ía 
el proceso de Slansky y de Cle-
mentis en Praga. Y he a q u í que hoy 
se e n t r e v é el proceso Gomulka. en 
Varsovia y el proceso de Ana, Pau-
ker, de L u k a y do Georgescu en 
Bucarest, 

Nos hemos l imitado a c i tar los 
principales personajes afectados pol
la d e p u r a c i ó n ' y hemos dado de la
do a los innumerables comparsas: 
altos funcionarios, d i p l o m á t i c o s , d i 
rectores do f áb r i ca s , etc., que han 
compart ido frecuentemente la suer
te do los minis t ros o de los secre
tarios generales del par t ido. 

Nos hemos abstenido igualmen
te do ci tar ciertos casos "dudo
sos", tales como el de I d á n ó v , 
muerto misteriosamente en la 
Ü. R. S. S. el Z i de agosto de 1948, 
y de D i m i t r p v , secre tar lo ' genera! 
de! partido .comunista b ú l g a r o , l l a 
mado bruscamente a M o s c ú y 
muer to poco d e s p u é s en la U . R, 
S. S. el 2 de j u l i o de 1959. 

Ginco a Tíos de d e p u r a c i ó n dan 
balance suficientemente i n s t ruc t i 
vo, al que no hemos querido a ñ a 
di r las listas -de candidatos a la 
l iqu idac ión , aunque tales listas se
r ían t a m b i é n por sí solas suma
mente interesantes. 

Todo el mundo sabe, sin d i " ' 
que los procedimientos de depi i -
rae ión son una, de las armas m á s 
eficaces empleadas por el r é g i m e n i 
stal iniano; y bueno s e r á presen

tarlas en , .conjunto , para que se 
aprecie debidamente: 

En Polonia 
W L A D I S L A W «OMULKA.-—Vi

cepresidente del Consejo, secreta
rio general del pa r t i do : fué o b l i 
gado a presentar la d imis ión en 
enero de 1949. Detenido poco des
p u é s , va a ser juzgado p r ó x i m a 
mente. 

ZEVRON K L I S Z K A . — Miembro 
del b u r ó pol í t ico , excluido del par
t ido en 1949. 

R0LA-2YIVJIE: :3K1.—Minis t ro ' de 
Defensa, detenido. 

OSUBKA-IWORAWSKL—Mini s t ro 
de la A d m i n i s t r a c i ó n Púb l i ca , dete
nido. 

KOCHANOWICZ. — Minis t ro de 
Trabajo, detenido. 

S T A N I S L A W TATAR,—Genera l , 
detenido y encarcelado por-sabota
je, v espionaje, en i 95 1. 

IVfARIAN S P Y C H A L S K I . — M i e m 
bro del b u r ó pol í t ico , minis t ro ad-
jun to de la Defensa, depurado en 
el 1951 . 

En Htmgria 
LASLO RAJK.—Comisar io del I n 

ter ior , detenido por espionaje, y 
" t i t i s r ao" en enero de 1 949, j u n 
tamente con diecinueve complica
dos. Condenado a muer te en sep
t iembre del mismo a-ño y ejecu
tado en octubre, al mismo t iempo 
que Szonyl y Szála i , miembros del 
b u r ó po l í t i co . 

JANOS K A D A N . — M i n i s t r o del 
In ter ior , miembro "del C o m i t é Cen
t ra l , dest i tuido. 

SANDOR ZOLD.—Sucesor del 
anterior, suf r ió la misma suerte. 

Q Z U L L A K A L L I , . — M i n i s t r o de 
Negocios Extranjeros, detenido en 
mayo de 1951. 

DOWATH.—^Secretario par t icular 
del presidente del Consejo, M a t í a s 
Rakosi. detenido en j u l i o de 1951. 

M I H A L V ERDE1.—Diputado, m i -
nislro de Agr icu l tu ra , miembro del 
bur 'ó pol í t ico , " d i m i t i d o " en 1951. 

V I L E M NDVV,—-Redac to r - j e f é de 
"Rude Pravo" , excluido de! Comi té 
Central del part ido en 1950. 

HUSSAK.—Presidente del Conse
j i l eslovaco, detenido en 1950. 
ahorcado. 

NOWOIWESKY. -— Secretario de 
Estado, detenido e.n 1951 . 

OHO SLING.—Secretar io general 
del part ido en Brno. detenido en 
1950 por sabotaje, ahorcado. 

MARIA SVERWIOVA.—Diputado. 
Miembro influyente del par t ido, de
tenida, en .enero de 1951 . 

V L A D O C L É M E N T I S . — Dimi t ió 
"vo lun ta r iamento" su cartera de 
ministr'o de Asuntos Extranjeros, en 

marzo de 1950. ahorcado el 3 de 
diciembre de 1952. 

RUDOLF SLANSKY.—Secre ta r io 
general del par t ido comunista, de
tenido en 1951 , ahorcado el 3 de 
diciembre de 1952. 

En Rumania 
P A T R A ' ^ A N U . — Min i s t ro de 

Justicia, depurado por desviacio-
nishjo nacionalista, detenido. 

NICOLAS R A D O V A N O V I C ! . — E x 
cluido del Comi t é Central , "a cau
sa de su pasado p o l í t i c o " , en 1950. 

NICOLAS K O R C I N S K Y . — V i c e m i 
nistro de la r e c o n s t r u c c i ó n , re le
vado de sus funciones en 1950. 

L E V I N . — D i p u t a d o , miembro del 
Cotni tó Central , excluido del pa r t i 
do en 1 950. 

B O R I L A . — M i n i s t r o de la recons
t r u c c i ó n (sucesor de K o r c i n s k y ) , 
dest i tuido en 1951. 

VASS1LICI .—Minis t ro del P e t r ó 
leo, miembro del , Comi t é Central , 
dest i tuido en 1951 . 

PROFIR1.—Minis t ro de Comuni
caciones, dest i tuido en 1951 . 

STANCIU S T O I A N . — M i n i s t r o de 
Asuntos Religiosos, dest i tuido en el 
año 1951 . 

ANA PAUKER. — Min i s t ro de 
Asuntos Extranjeros y miembro del 
C o m i t é Centra!, procesada. 

. V A S I L I LUKA.—Secre ta r io dej 
Comi t é Central , minis t ro do Finan
zas, procesado. 

GEORGESCU.—Miembro del b u 
ró pol í t ico , -ministro del In ter ior , 
procesado. 

E n JUbama 
NAKO SD1RU.—Minis t ro del I n 

ter ior y df> Comercio, miembro de» 
Comi t é Central del pa r t ido ; muer
to "accidentalmente" en 1947. 

J E Y F U L A IVI A L LECHO V A . — 
Miembro del b u r ó po l í t i co , e x c l u í -
do en 1948, ha desaparecido. 

KAFSI DZODZE.—Miembro del 
Comi té Central desdo la fundac ión 
del par t ido, vicepresidente del Con
sejo, ejecutado ( jun io 1949) . 

PANDI •CHRYSTC—Miembro del 
b u r ó pol í t ico , minis t ro de Estado, 
condenado a 20 a ñ o s de pr i s ión 
(1949) . 

A B E D I N SHEHU.—Minis t ro de 
Trabajos P ú b l i c o s , excluido del Co
mi té Central por " t ro tzkystno y 
e o n s p i r a c i ó n contra el Estado" 
(1950) . 

R I A Z I ISLAM!.—^Viceministro de 
Transportes, excluido del Comi té 
Central por " t ro t zkysmo y conspi
ra enm contra el Estado" ( 1 9 5 0 ) . 

IWANUSH IHUFTIU.—Vicep re s i 
dente del Consejo, secretario del 
Comi té Central , depurado (mayo 
de 1952) . 

YOSSIPH PASHKO.—Minis t ro do 
In ter ior , secretario del Comi t é Cen
t ra l , detenido (mayo 1 9 5 2 ) . 

(Pasa a quinta p á g i n a ) 

Son el matrimonio que facilitó 
secretos a tómicos a la U . R . S . S , 

Desde 1865. níniiina mujer lia sido « o é m í í s 

a muerte m Nortes menea 
Estamos a pocos d í a s de la eje

cuc ión del mat r imonio Rosenberg: 
son ellos los e s p í a s a t ó m i c o s nor
teamericanos. 

¿ S u b i r á n a la si l la e l é c t r i c a ? 
E l juez Kaufman p r o n u n c i ó la 

sentencia el 5 de ab r i l de 1951 . 
•—Considerando — d i j o — q u e es

te c r imen es peor que un asesina
to, ya que con é s t e no se mata m á s 
que una v í c t i m a , y que ayudando 
a los rusos a fabr icar la bomba 
a t ó m i c a a ñ o s a ñ t e g de la fecha p re 
fi jada po r nuestros mejores sabios, 
h a b é i s desencadenado, a m i j u i c i o , 
la guerra de Corea y todas las p é r 
didas humanas que de all í r e su l 
t an ; considerando que con vuestra 
t r a i c ión h a b é i s modificado ej c u r i o 
de la his tor ia , en detr imento de 
vuestro p a í s , etc., etc. 

«Y ^sa l i t e ra tu ra j u d i c i a l , desem
bocaba en una condena a muerte 
con fecha f i ja . 

¿ C ó m o h a b í a llegado c! juez a 
dar este pciso final? Kaui'man es 
u n hombre rel igioso que profesa 
el juda ismo. Todas las tardes Iba 
a la sinagoga y oraba durante largo 
espacio, y al v o l v e r de, ella, a ten
día, a la causa, examinando los pe
sados v o l ú m e n e s y las cartas sin 
n ú m e r o . Vem'an é s t a s de toda A m é - I 
rica, y el 99 por 100 de las mismas 
p e d í a n la pena do muerte . 

,Lóé Rosemberg reconocieron su 
culpa id l idad: gracias a ellos y a sus 
confidencias íos ruses d i s p ú s i e r o o 
de Jos secretos atVnl-ios f u l l é a m e * 
r h anos. 

Y este c r imen, cometido en t i e m 
pos de guerra, t e n í a dos penas tan 
só lo a la v i s t a : una, de 30 a ñ o s , y 
otra, de muer te . Kaufm-ui estaba 
c iar lo de que era 'tan culpable, el 
marido' como la mujer , o m á s . E 
hi r ió a. íos dos con la misma pena. 

Pero ¿ s e r á aplicada? 

ilulo 
A u x i l i a r e s I n g e n i e r o s 

Se ingresa de a l f é r e z , con el 5 0 | 
por 100 m á s do s ' ieldo. masita, etc. | 
Se admiten brigadas y sargentos• 

con diez a ñ o s de servicio. 
Programa, informes: Calle del M q n - ; 
te, 47, chalet, de 2 a 6. Te!. 32 -3^ . \ 

Clases en enero por oficiales • 
de l E j é r c i t o . 

Nunca, desde .1865, h a b í a sido 
pronunciada por un juez federal la 
pena de muerte contra una mujer . 
Entonces fué condenada la asesina 
do Lincoln . Por otra parte,, j a m á s 
ha muer to por espionaje n i n g ú n 
americano. 

Cuando los Rosenberg oyeron g i i 
sentencia, Jul ius no pes taf icó yj 
Éth'el con un movimiento brusco,1 
movió la sil la en d i r ecc ión a la daj 
su marido hasta j u n t a r las rodil las . | 
Chocó contra el guardia y vo lv i en - | 
dose a él con una sonrisa, le pidió; 
p e r d ó n . Momentos m á s tarde, cuan-,' 
do fueron encerrados en sus del-i: 
das, de una do ellas sal ió el aria 
de, Mme. RuLcrfly, y desdo la ce!-1 
da,vecina, la voz del o t ro c ó n y u g e 
le a c o m a p ñ a b a . Estuvieron durante 
largas horas c a n l a n d ó cancionea 
populares. Y eso era m á s bien un 
desafio de m á r t i r e s ante la muer to 
que una ac t i tud do hombres i n o 
centes heridos por una injus ta con -
dena. 

Ea N o r t e a m é r i c a hay adversarios, 
por pr incipio, co i^ ra la pena do 
muerte . Pero no son é s t o s los quo 
d e s e m p e ñ a n un papel m á s impor 
tante, en este momento. Otros es
pías lograron pasar al otro lado del 
te lón cíe. acero y otros que presta
ron no menores servicios a j o s r o 
jos , apenas si han sufr ido senten-
eias de 15 a ñ o s de pena, en una 
gran parle ya extinguida. Sólo e] 
matr imonio Rosenberg no /sienjpire 
tan cal pable como a q u é l l o s , s u b i r á 
a la si l la e l é c t r i c a . 

Otra nota curiosa de este nr-.. 
so es que casi todos los jueces ^ 
acusadores son j u d í o s , ' lo . mismo 
que, los acusados, por lo quo no hay 
peligro alguno de antiseinetismo en 
é s t e proceso. 

Al mat r imonio j i o s e n b e r g se la 
mira con manifiesta dureza. E s t á 
i r r i t ado terr iblemente el pueblo 
americano «por este cr imen de alta 
t ra ic ión , ya que la mayor parte da 
los secretos mil i tares , d i p l o m á t i c o a 
e industr iales de los Estados [ l u i 
dos, han sido entregados a los r u 
sos, por personas desimeresadas y 
fervientes comunistas a la vez. 

Los americanos han sido v i e l i -
mas de su necia confianza. Cuando 
se hablaba a Roosevelt de. esta, c ia
se de e s p í a s , soltaba la carcajada n 
se e n f u r e c í a , s e g ú n Jog casos. Y el 
mismo Acheson se c o n t e n t ó con' 
prgeuntar a Algor Sliss e s t r o c h á n - i 
cióle la mano amistosamente cuan--
do é s t e lo c o n t e s t ó con una neo-a
ción rotunda. 

f * * 
t 
i * »:•• 

t "í* 
i * »!« 

A E r c ^ A ^ E S P A Ñ O L A S 

F e l i c i t a e n e l A ñ o N u e v o a i o d o s s u s p a s a j e r o s y a m i g o s , y t i e n e e l p l a c e r d e p a r t i c i p a r -
ei pasa a r e a l i z a d o , s m e l m e n o r a c c i d e n t e a 

Y t r i p u l a c i o n e s 

En los que se han invertido 
de vuelo 

Con un recorr ido 
1 0 . 0 0 0 . 0 

I 

Habiéndose transportado 
4 2 0 . 0 0 0 

De ellos, más de 
~ transoceánicos 

o de 
de kilómetros 
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PASEO D E PEREDA, 31 
TELEFONOS 47-35 Y, 31-22 . 

S A N T A N D E R 
( 6 ) « / i 

ora 
La MOBYLETE frassesa. 

D I S T R I B U I D O R E X C L U S I V I Q 

B A Z A R E S A M E R I C A N O S , S . 

Recuerda a todos que el mejor regalo 
de Reyes para sus hijos, amigos o fa-
miliaresy puede encontrarle en 

Los muñecos 
pueden obtenerse en 
- C ^ ^ m süs a r - D a o e s c a p a m t e s 

. s o l o 

(7 ) B / 1 

eguoda Divis ión 
Clasif icación 
" í i . B. P. F. G. P. GR. 

GIIUP.C) PRIAIERQ 

Resultado 

Avilés. (Aplaza. 

- Lé r ida . (Sus 

0 ; Osasu-

Gaudal -
do) . 

L o g r o ñ o 
pendido.) 

Salamanca, 
na, ü. ; 

Espafia-Huesca 
g a r á m a ñ a n a . ) 

Sabadell, 1 ; Torrelave-
ga, 0. . 

San A n d r é s , 4 ; Tarrago
na, i . 

Baracaldo, 6; Alayés , 0, 
F e r r ó ! , 0; Burgos, 0. 

Osasuna . s« 
Avilés , . * i 
L é r i d a , , , 
A lavés . t s 
Baracaldo a . 
Caudal . . . 
Sabadell . . 
L o g r ó ñ é s '. . 
Salamanca. . 
Tarragona. . 

(Se j u - Ferro l . . . 
E. Indust r ia l 
S. A n d r é s . 
Huesca . . . 
Torrelavega. 
Burgos . . 

3 
1 
1 
o 
4 
3 
5 
2 
2 
1 
3 
3 

5 1 
3 2 
3 2 
2 4 

2 31 16 2 1 + 7 
4 26 15 1 7 + 5 
4 25 14 1 7 + 3 
3 32 19 1 7 + 3 
4 31 19 1 6 + 2 
4 24 2U 1 5 + 1 
4 19 25 1 5 + 3 
5 25 22 1 4 + 2 
6 22 21 14 
7 2U 28 13— 1 
6 20 14 13— 3 
6 18 22 1 1 — 1 
8 19 33 1 1 — 3 
8 16 23 8— 6 
9 16 23 8— 6 
8 15 36 8— 6 

Nota.—Caudal, Avilés , L o g r ó ñ é s , 
Lé r ida , E. Indus t r ia l y Huesca, l ian 
jugado u n partido imenos cada uno. 

VVVVV'^VVV^VW^VVVVVMVVVV'^'VVVVVVVVyVVVVVVVV^^ 

F A B R I C A 4 P A R A G Ü A I ; 

Ai 

Ofrece a su distinguí 
clientela y a m i g o s e l 
mejor regalo de Reyes. 

a r t i l l o , S W B / 1 

Tercera Div is ión 
Clasif icación 

G. E. P. F. G. P. GR. 

GRUPO SEGUNDO 

Jiesultados 

Gueclio, 0 ; Basconia, 1. 
Mirandc's - Numancia. 

t(Aplazado.) 
Sestao-Erandio. (Se j uga 

r á m a ñ a n a . ) 
Eibar- lzar ra ; Rayo-Ga-

rellano-; Mondragón -Azco -
y e n ; Indauchu-Pprtugale-
te. (Aplazados.) 

Gala-horra, 3 ; Galata-
y u d 0. 

Rec reac ión - Arenas. (Se 
j u g a r á m a ñ a n a . ) 

líliijar . t , 1 1 2 
izaiaa . , . 1 0 0 
Mi randés . . 
Sestao •, i 
Numancia. 
Basconia. , 
Guccho . . 
M o n d r a g ó n 
Indaucl iu . 
P o r t u g á l e t e 
Careliano , 
Arenas . . 
Recreación, 
Érandito . . 
Rayo . . .. 
Azcoyen . . 
Calahorra . 
Galatayud. 

91 i 
8 3 
8' 1 
6 4 
7 1 
6 2 

5 3 
5 3 
4 3 
4 2 
4 • 2 
íi 9. 

2 51 
5 28 
5 38 
4 24 
6 30 
6 31 
9 29 
7 28 
6 25 
7 25 
7 25 
7 19 
7 23 
7 29 
8 26 
9 18 

10 27 
11 8 

15 2 4 + 10 
19 2 0 + 6 
24 1 9 + 3 
14 1 9 + 3 
25 l í 7 + 3 
26 1 8 + 4 
24 1.6— 0 
30 14— 2 
22 14 
21 14 
21 14 
33 14— 2 
30 13— 1 
22 13— 1 
31 1 1 — 7 
19 10— 4' 
39 10— 6 
35 8— 6 

Nota : En esta clasif icación faltan 
varios partidos que han sido sus
pendidos. 

P R I M E R A DIVISION 
Clasif icación 

G. E. P. F. G. P. GR. 

Resultados 

Real Gijón, 1 ; Oviedo, 3. 
Má laga , 1 ; Goruña , 2. 
A. Madr id , 2 ; A t l éüco 

do Bilbao, 3 
Barcelona, 2 ; Yallado-

l i d , 1. 
Santander. 1 ; Valen

cia, 2. 
Zaragoza 3 ; Españo l , 1 
Real Sociedad, 3 ; Real 

Madr id , 0. 
Celta, 4 ; Sevilla, 0. 

Españo l . » . 
Valencia . , 
Barcelona . . 
Aovilla . . . 
R. Madrid . . 
R; Sociedad.. 
Oviedo . . t 
A. Madr id . . 
A. Bilbao .• , 
G o r u ñ a . . i 
Celta . . . 
Gijón . . . 
Santander.. . 
Val ladol id » 
Má laga . . . 
Zaragoza . , 

i 0 
8 
8 
8 
7 
7 
7 
6 
6 

4 2 31 
2 4 36 
í 5 30 
3 " 4 29 
•l o ItO 
1 6 27 
3 5 34 
2 6 38 
3- 6 25 
•i 7 27 
4 6 18 
1 8 2Í 
2 8 19 
1 10 19 
1 11 18 

13 2 2 + 8 
21 2 0 + 6 
23 1 8 + 4. 
25 1 7 + 3 
25 1 7 + 3 
24 1 6 + 2 
25 1 5 + 3 
27 1 5 + 1 
24 14 0 
31 13— 1 
32 12— 2 
30 12— 4 
27 1 1 — 3 
26 10— 4 
39 7— 7 
42 ' 5 — 9 

ELECTRIFIQUE SU HOGAR EN 

z a r e s A m e r i c a n o s , S . A . 
P a s e o d e P e r e d a , 2 6 - T e l é f o n o 2 8 - 2 5 

jjVENTAS A LA AMERICANAtí 
Receptores de radio In ter . Aspiradores de polvo, inceradoras . Planchas a u t o m á . 
ticas. M á q u i n a s de afeitar. Batidoras t r i tu radoras . Co l inos de oa f é . Heladoras. 

Cacerolas a p r e s i ó n . Cafeteras e x p r é s . Radiadores y estufas, ele.» ato. 
Aparatos para sordos: ADITONE ( d a n é s ) . ACOUSTICON (nor teamer icano) . 

C o c i n a s e i é c i r í c a s E D E S A 

D i s t r i b u i d o r e s e x c l u s i v o s d e 

R e c e p t o r e s d e R a d i o 

2) 
S a n t a n d e r 

v a l e n c i a 

S U C U R S A L E S : 
P A M P L O N A , LOGROÑO, S A N 
TANDER, LEON, PONFERRA-
DA, OVIEDO, GIJON, SAMA 

Y MIERES. 

Segunda Divis ión 
Clas i f icac ióh 

ü . E. P. F . C. P. GR. 

GRUPO SEGUNDO 

Resultados 
Mel i l la , 1 ; Granada, 0. 
Linense/ 2 ; Las Pa l 

mas, 1. 
Murcia , 2 - Mestaila, 1. 
Atlét ico T e t u á n , 7 ; Orí-

huela 0, 
Caeereño , 2 ; Córdoba , 2 
J a é n , 2 ; Hércu le s , 0. 
Alcoyano, 6; Plus U l 

tra, 1. 
Mallorca, 1 ; Baleares, 1 

Jaéft 1 * 10 
A. T e t u á n . . 7 
H é r c u l e s . . . 7 
Las Palmas. 8 
Alcoyano , , 
Mel i l la . , i 
Mestaila j 
Murcia . s j 
Górdoba , g j 
Orihuela . . 
B. •Linens'e. , 
Granada . . , 
Mallorca » . » 
P. Ul t ra . . . 
A. 1 Baleares.. 
Caee reño , t e 

48 20 
33 16 
31 23 
23 17 
37 22 
34 28 
31 19 
28 20 
31 33 
28 40 
23 32 
19 35 
17 32 
30 35 
22 36 
19 45 

21 + . ñ 
1 8 + 4 
1 7 + 3 
1 7 + 3 
1 7 + 3 
1 7 + 3 
1 8 + 2 
1 5 + 1 
1 3 + .1 
i a + 1 
12— 4 
1 1 — 1 
1 1 — 3 
10— 4 

9— 3 
7.— 7 

Nuestro próximo viaje 
deportivo a Bilbao 

P a r a e l p a r t i d o A t l é t i c o - R e a l S a n t a n d e r 

E n octava p á g i n a e n c o n t r a r á n nuestros lectores e l c u p ó n 
n ú m e r o 17, que es e l ú l t i m o de los que optan a l p r ó x i m o v i a 
je depor t ivo a B i lbao , p a r a presenciar, el pa r t ido At l é t i co -Rea l 
Santander , ' con todos los gastos pagados. 

Recordamos que el plazo de a d m i s i ó n de cupones t e rmina ' 
e l jueves, d í a 8 del cor r ien te , a las ocho de l a noche, y que 
e l sorteo se c e l e b r a r á e l martes , d í a 13, t a m b i é n a las ocho de 
l a noche, pudiendo asistir todas las personas que lo deseen. 

Damos las gracias a todos ios lectores de H O J A O F I C I A L 
D E L L U N E S , por l a acogida que h a n dispensado a nuestros 
Concursos de "Viajes Depor t ivos" , y a la vista del enorme é x i 
to e n ellos registrado, anunciamos o t ro nuevo, del que dare
mos detalles en nuestro p r ó x i m o n ú m e r o . 

G O f 
, LOPEZ Y Cía;, S.A. 

I n s t a l a c i o n e s p a r a C l o r u r o d e M e t i l o , F r e ó n 

Y A m o n i a c o e n t o d a s l a s p o t e n c i a s 7 a p l i c a c i o n e s 

E x c l u s i v i s t a s p a r a e l N o r t e d e E s p a ñ a d e : 

6ELPHA, S.A. y ATLAS Copenhague. Dinamarca) 
CASA CENTRAL: BILBAO r ^ r — 

S U C U R S A L E S : S a n t a n d e r ( E d u a r d o B e n o f , 4 K ) 8/1 I 

í e . é t o n o 2 8 - 2 5 ) - L e ó n - O v i e d o - V i g a • L o C o r u ñ a • P a m p l o n a 

I m p o r t a c i ó n de toda clase de camiones, furgonetas y coches de tu> 
r ismo, diesel y de gasolina, especialmente por el sistema de regalo 

famil iar , para aquellas personas que tengan parientes en ei Extranjero 
y deseen realizar la i m p o r t a c i ó n de a l g ú n v e h í c u l o A U S T I N , ftl. A. N 

BIESEL o R E N A U L T . 

P I D A I N F O R M A C I O N C O M P L E T A 

Tercera Divis ión 

Paseo de Pereda. 35 - Telefones 1233 y 1368 
(i) 

GRUPO PRIMERO 
Vc tus í a -Ua lzada (Se j u g a r á el 

d ía 6). 
T u r ó n , 1 ; Arsenal, i . , 
Po lvo r ín , 2 ; Pontevedra, i . 
Arosa, 1 ; (J. Popu la r , ' ! . . 
Ponfer rad íK 1 ; Leonesa, 0. 
Langr.eano-^. Zamora, (bus-

pendidej. 
Mar ín , 2 ; Lcmos, 0. 
Juveni l , 4 ; Santiago, 1. 

GRUPO TERCERO 
Europa, 0; Uerona, 1. 
Granollers, i ; Manresa, 1, 
Amistad, 2 ; Tortosa, 0. 
Badalona, 3 ; Igualada, 
Arenas Zaragoza, 5; A. JJnl-

versitario, ü. 
Sans. 2 ; Escoriaza, 1. 
Tarrasa, 4 ; T á r r e g a , 1. 
Mata ró , 2 ; Berieí'ar, 0. 

GRUPO CUARTO 
Mancliego, 1 ; Badajoz, 4. 
Eaieritense, 2 ; Toledo, 1. 

Girod, 3 ; ü u a d a i a j a r a , 2. 
San Lorenzo 6;: Gouquense, 0 
Europa, 1 ; C. Caminos, t . 
Bayo, 1 ; G. Sotelo, 1, 

GRUPO QUINTO 
HeIIin, . 2 ; Albacete, í . 
Catarroja, 1 ; AliOdnte, i . 
Elche, 4 ; Vellena,?3. 
Levante 2 ; Caste l lón, 1. 
Noveida, 3;. Alcira, 2. 
Aspense, 4 ; Soriano, 1. 
Lbrca, 2 ; Manacor, 0. 
Alicante - Mahon. (Se j u g a r á 

m a ñ a n a . ) 
Soriano-Manacor. (Se j u g a r á 

m a ñ a n a . ) 
GRUPO SEXTO 

Ubeda, 7 ; Huelva, 1. 
Bt^tis, 1 ; B i t u r g i , 0. 
Utrera 4 ; Españo l , 2. 
San Fernando, 2 ; Jerez, 4.. 
Algeciras, 3 ; Cádiz, 3. 
Ceuta, 2 ; Granada, 0. 
A lmer ía , 3 ; A . ' M a i a g u e ñ o , 0. 
E s p a ñ a , 7 ; Sevillana, 0. ( A l -

OJEA P A n r i D o D E S P U E S I fifi (Pues vo CONVIDO, 
iTE .YGO SELLOS"PUBBS 
^ PARA SACAR 

ENTRADAS 

f 7 Q U £ A D O N D E % 
í V A M O S 2 . , . A V B Ú N U E S T R A m / \ D Q E 

H A C E S U S C O M P R A S 
E N L O S COMERCIOS QUE 
T I E N E N L O S S E L L O S 

"PUBES " 

\ £ L P A f í r / P O 

Q U I E N 

G A N A R A E L 

D O M I N G O * . -

I N E R O 

B u r g o s , 1 3 , R u a l a s a l y S a n J o s é , 2 2 

s- 1(3) 
J o s é M a r í a P e r e d a , 28 
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C O N C I E R T O S 

D E 

S r i n l o Aliona 
fnniamos de la sección música] 

AC "A B G" del 29 del pasado: 
"Una mupstra de la eficacia que 

nara ei estímulo de la filarmonía 
¿n una ciudad tiene la protección 
municipa!. Santander, para el se
cundo ciclo de conciertos patroci
nados por su Ayuntamiento, anun
cia ocho sesiones coü Szeryng, 
Kernpff, Malcucynsk!, Weisenberg-, 
telía Tiuosseau, el Cuarteto Clási
co y Joaquín Acliucarro de prota
gonistas. Programa,sin duda seduc
tor. Pero lo excepcional es cómo, 
en qué condiciones se brindan: e) 
abono a los ocho conciertos, se
senta y cinco pesetas butaca; vein
te, anfiteatro. jSm comentarios 1" 

'Abonos limitados en la Inter-
vencUn municipal, a los precios ci-
tado'j. ^ 

(Viene de telroera p á g i n a ) 

En êrnania Oriental 
PAUL IWERKER.—Miembro del 

Comité Central del partido comu
nista alemán antes de la guerra, je-

FOTOS CARNETS. 
FOTOS BODA. 
FOTOS FAMILIARES. 
FOTOS ARTISTICAS. 
E N COLOR Y N E G R O . 

Esfydío fotográfico 

" L a M a d r i l e ñ 
e o a , 

y Ulframarinos F inos 
««—, Los más selectos artículos y a los mejores precios, r-

SANTA CLARA, 1 TELEFONO 21-22 

G r a n j a A v í c o l a " S o í i l e z a " 
L I M P I A S (Fantander) 

Venta de HUEVOS FARA INCUBAR Y POLLUELOS RECIEN 
NACIDOS, de raza LEGHORN BLANCA. 

Habiendo comenzado la temporada para su entrega, se admiten 
encargos a pa rtir de esta fecha. 

CONSULTAS y PEDIDOS a su representante en Santander: 
JOSE M1NCHERO, San Simón, 15, primero - Teléfono 37-84= 

L E C T R I C I D A D 

¿ U t a Y b a j a t e n s i ó n 
Tosía clase de aparatos elécíricos, 
eleclro-niedicina y refrigeradón 

P R O X 

"esús de Monasterio, 17 a c á 
T e l é f o n o s p r o v i s i o n a l e s : 

2 2 - 0 7 , 4 7 * 7 7 y 1 5 . 

fe del movimiento coíülmista "Ale
mania libre", miembro de! buró 
político después de la'guerra, de
tenido en 1950. 

WILLI FREIKEMEVER.—Miem
bro suplente del Comité Central del 
S. E . D., detenido desde hace dos 
años. 

GOLDMRfltiflER.—Comunista In
fluyente, jefe de, la radio de Ber
lín-Este, detenido. 

GERHARDT EISLER Jefe de 
Información y Propaganda, decura-
do en 1951. 

n B u 

TRAITCKO KOSTOV.—Excluido 
del buró político en 1949, "dimi
tió" la vicepresidencia del Conse
jo; condenado a morir en la horca 
y ejecutado. 

PETKO KUNSN.—Ministro de F i 
nanzas, acusado de sabotaje pro
vecho de Tito, condenado a quince 
años de prisión en 1949. 

SEKELAROV.—Miembro del Co
mité Central, ministro de la recons
trucción, condenado a diez años díf 
prisión (1949). 

IV5ASLAKOV.—Miembrt). del Co
mité Central, condenado a quince 
años de prisión (1949)'. 

CHERNOKOLEV. — Ministro de 
Agricultura, detenido (1949). 

TUR1SKI.—Antiguo jefe de los 
guerrilleros, detenido, (1949). 

KiriO''.—Excluido de! Comité 
Central del partido en marzo 1950. 

EULGARANOl'. — Excluido del 
Comité Central del partido en mar
zo de 1950. 

DOBRI TERPECHEV—Miembro 
del buró político, excluido en 1950. 
desaparecido. 

P r e m i o " E s t a n i s l a o 

d e A b a r c a " 
Instituido esüa premio por el Banco de Santander, en memoria de 

don Estanislao de Abarca y Pornés (q. e. p. d.), y halbiendo acordado que 
el correspondiente ál año 1953 se dedique al Arte de la Escultura, para 
ser disp'utado mediante concurso, en el que pueden tomar parte profe
sionales o aficionados do uno y de otro sexo, se convoca, por medio del 
presente anuncio, a quienes deseen concurrir a aquél, para lo cual, se
rán condiciones indispensables no haber cumplido los treinta años de 
edad en el momento de formalizar la inscripción y que el interesado o 
sus progenitores hayan nacido en la provincia de Santander, aun cuan
do 511 residencia habitual radique fuera de la misma. Esta inscripción 
podrá hacerse hasta cl día 31 de marzo próximo. 

En la Secretaría del Banco de Santander se hallan de manifiesto las 
normas con arreglo a las cuales ha de celebrarse este Concurso, cuyo 
premio es de cinco mil pesetas. ( 

p q m n a s punto 
CONTADO Y PLAZOS 

R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O : 
Alameda de Jesús ds Monasterio, 1,8, 4.» — 

SOMAVILLA 
— — Teléíono 53-51. 

c o m u n i s t a g r i e g o 
El 29 de noviembre último Ja 

emisora "Crecía libre" que fun
ciona en Rumania, difundió un co
municado relativo a la destitución 
de Yoannis Yoannides, secretario 

I d 

4 c e n l í m e f r o s 
e n i e v e e n 

los ü l l o s de la comarca, 
icaios 

" U n h i j o e n 

l a m a n o " 

Comsdia de Francisce 

Spr Lucila, religiosa de San Vi
cente de Paúl, de la comunidad 
que- presta sus servicios a la Be-

, i neflcencia provincial, celebra sus 
del Corm é Central, miembro del, B d ¿ de religión, y éste 
buró político desde 192(>, antisuo f , , 

filies y liDai: yeto. 12. • Te!. 
Instalación de cámaras frigoríficas para conservación de totja 
ciase de artículos. — nnaauma» de helados dotadas de sismen, 

tos de g^an rendimiento. 

Treinta años de practica y un innúmero de instalaciones son '« 
mejor garantía tít nuestros trab v 
CONSULTEMOS FítSSUPUESTOw 

Después de muchos años de absoluta carencia, "Kodak, S. A." ha 
importado un pequeño numero do aparatos. Tenemos a la disposi

ción de nuestros c'ientes aficionados una ¡imitada cantidad del 
ULTirvIO AO J E L O KODAK 21 

Tamaño 6 x 9 plegable. - Objetivo Anastigmático F. 6 : 3. 
Varias velocidades. - Visor tipo Retina. - Dispositivo para flash. 

PRECIO OFICIAL 0 ¿ VENTA: 1.430 PTS. 
FI. mejor regalo en eiias fiticos de 136 y 161 qtas. 

Modelos económicos de 136 y 131 pts. 

O P i l ü A . FOTO aA 4 
SAN FRANCISCO, 13. (Esquina a Lealtad.) 

vicepresidente y ministro del In 
toribr del Cobicrno rebelde del ge
neral Maricos, 

Seis miembros del buró político 
del partido comunista griego que 
se habían refugiado en Moscú des
pués del fracaso de la insurrección, 
fueron liquidados. 

E n l a m i s m a 

La ola de depuraciones, particu-
larmcnte ruda en los países de de
mocracia popular, no han faltado en 
la misma l;. H.'S. S. Se puede in
cluso ducir, que tuvo su punto de 
arranque en el partido comunista 
bolchevique, y que. alcanzó, en pri
mer lugar, a las repúblicas fede-
rak-cj soviéticas. i. 

Los secretarios del Comité Cen
tral de! ,.partido comunista de Vlelo 
Rusia, Letn'nia, Armenia y Azef-
¡nMi.in,. han sido eliminados con 
owásión de loa Coñírresos qué cele
braron los; partidos comunistas de 
osas chairo repúblicas la víspera 
del XIX Congreso del1 partido co-
lu'-nisía de la Unión Soviética 

En ose XIX Congreso del parti
do, comunista, de setenta y pn 
miembros de! antisruo Comité Celí-
trai, sólo ,'54 figuran en las nuevas 
lisias. Entre, las personalidades que 
jan sido aaprtadas, figura sobro 
todo Mannüs-ky, miembro del Co
mité Central desde 1925. antiguo 
secretario do la Internacional co
munista, vico presidente y ministro 
do Asuntos. Extrán ie.ros del CoMer-
no ucraniano, antiguo delegado de 
fTcranla en las asamb'eas generales 
tío 'as Naciones [biidas. 

iana'm'mte de notar la "des-
aparíción" do Solbmon f/ozovsky, 
que' fué hace poco, secretario de 
internacional Sindical roía, luego 
vicuninistro de Asuntos Extranje
ros, y "ja destitución de .1. Rodio-
nnv, antiguo miembro dol Orffbu-
ró, que fué el hombre de confian
za de Idanov. 

fué el motivo de que en el Jardín 
tíe la'Infancia hubiese ayer una 
émoiiva fiesta. Se cantó ur Te 
peum de acción de gracias, en la 
capilla, de la Casa, al que asistie
ron todas las religiosas de la-co
munidad y nuestra Cürpüraciór.i 
proyincial en pleno. 

Terminada la ceremonia religio
sa, el presidente de ,a Diputación, 
señor Pérez Bustamante, hizo en
trega a Sor Lucila de un artístico 
pergamino en el que la Corpora
ción hace constar su a grade cl
in i én I o a esta benemérita religio
sa, cuya vida ha estado enteramen
te consagrada a la caridad cris-
lina. Sor Lucila estuvo durante 
diez años en el antiguo yospital 

: j Ráfat los cuarenta restantes en el Jardín de la Infancia. 
Su bondad, los cuidados materna-' 
les que dispensa a los pequeñue-
los acogidos a la beneficencia, y 
su carácter slé'mpre risueño, han 
hecho desella uiit verdadera ius-
tiílición en "% Casa, y especia!-
mente los "pequeños asilados tie
nen • por ella verdadera adoración. 

El señor Pérez Bustamante, en 
un breve discurso, puso de relie
ve tgflos los- méritos contraídos 
por Sor Lucila durante sus cin
cuenta años de religiosa, y tuvo 
palabras llenas do ternura" y de 
unción hacia la labor *que "de? 
arrollan las. buenas monjitas, por 
lo que .expresó una vez más la 
gratitud de la Corpoarcióa provin
cial; • . . 

Le contestó Sor Lucila en unas 
breves palabras para agradecer !a 
distinción de que se la hacia ob

jeto, diciendo que ella sólo habla 
cumplido con su deber cristiapo, 
ofreciendo a Dios sus sacrificios 
y trabajos. 

Después dió también las gracias, 
en nombre de la Comunidad, el 
reverendo Padre Saldaña, ds ia 
Orden de San Vicente de Paúl. 

Los actos, muy sencillos, fue
ron muy emotivos, y Sor Luci.a 
recibió el homenaje de ios peque
ños asilados. 

Reinosa. fPor teléfono.)—El teun-
poral de nieve, que parecía haberse 
interrumpido a últimos de semana, 
arreció fuertemente el domingo, y 
sobre ios C5 centímetros registrados 
por el Obseratorio Metefeológico lo
cal tenemos, a estas horas, veinti
cinco centímetros más, que hacen un 
tptal de noventa, lo cual no quieró 
decir que sea esta la altura de la 
nieve actualmente en nuestras ca
lles, donde habrá, aproximadaaicnte 
unos cuarenta centímetros. 

No obstante, la ventisca que ha 
acompañado al temporal, ha forma-
do trincheras de más de un metro, 
en las afueras de la población. 

El termómetro hoy no ha subido de' 
cero, siendo la temperatura mlulmia 
tres, y la máxima uno, bajo la es
cala. 

El martes, festividad de ios Re
yes, en el salón de actos del Colegio 
de San José, ¿ará una conferencia 
el doctor don Manuel Llano Rebañal, 
que, entre otras cosas, hará una 
semblanza del pintor campurriano 
Casimiro Sáiz, cuyo centenario se 
celebra este año. 

Si lo permite el estado del tiempo, 
desfilará una cabalgata de Reyes, 
organizada por el Frente de Juven
tudes, que distribuirá juguetes' en
tre lo¿ niños pobres de la localidad. 

E l Corresponsal. 

C a l z a d o s E L S 
Calzados de goma de todas clases 

Gran surtido en zapatillas. 
Burgos, 28. Telefono 30-03 

El. fecundo númen de Francisco 
Cubría, siempre, inquieto y a la 
rebusca de nuevas manifestacio
nes literarias y estéticas, hace 
tiempo que se exteriorizó de ma
nera diversa a la que en él venía 
siendo más conocida y que se ex
presaba en las formas del costnni-
brismQ, la novela y el artículo li
terario. • . . 

El teatro fué ese nuevo aspecto 
de la prcífúcción de Cubría, ¿¿ñe
ro literario de difícil cultivo, pero 
en el que el agudo escritor cose
chó grandes éxitos y apuntó ras
gos y calidades de alta éstimació!!, 
ya desdo lo Cjuo eran sus primeras 
armas en o.i palenque de la escena, 

Mün V.j-' • en la, mano" fué :% 
última dv sus comedias, estrena-i 
da, corno recuerdan nuestros Igi 
tores, ,011 el -.teatro Pereda, en' .a 
última dscena de diciembre de 
lOoó. N-> vr.n'.cs a repetir aboca 
que a su debido tiempo dijimos 
sobre esta obra de Cubría, por bu 
diálogo suelto y chispeante, sa 
construcción de buen ensahibíaje 
y el movimiento natura] de ios 
personajes que fingió e hizo, é 
embargo, vivir. De lo que quer 
mos, dejar constancia es de que 
producción editorial de Cubrí; > 
ha visto enriquecida con una obr.; 
más, pues "Un hijo en la molí o'' 
ha salido a la luz pública en foi 
ma de libro—lectura.para una ho
ra de esparcimiento—pulcra y be
llamente editado por los talleres 
de ¡a Editorial Cantabria, S. A., y 
se halla distribuido en todas las 
librerías de la capital. Señalamos 
oomplacidcs el hecho, pues pare 
nosotros siempre es grato regis
trar el movimiento de las Letras 
edntanderinas. 

F E R A y S m A » 
COMPAÑIA HISPANO AMERICANA DE CAPITALIZCION 
MDRID: Avenida José Antonio, 33 - Teléfono 21-10-40. 

Delegado general: PORFIRIO ROZAS . Alfonso Vll i , 2. 
Teléfono 20-91 . Santander. 

R A D I O S 

Concesionario para Santander 
f su provincias 

PA6r~0 DE PEREDA. 21 

TITULOS AMORTIZADOS POR SU VALOR NOMINAL 
Resultado del sorteo de amortización celebrado ante el Notarlo 
del Ilustre Colegio de Madrid, don Juan Vallet de GoytIsolo5 

el 31 de diciembre de 1952. 
N L Y - « P P G 

O M A - H Y P 

S R Z - £ R L 

P P H - Ñ M E 
^Autorizado por la Dtreo. Gral, de Seguros y Ahorro, con fecha 

15 de noviembre de 1951.) 

L a C a s a d e l - j a m ó n s e r r a n o 
CHARCUTERIA FINA, FIAMBRES VARIADOS » • ~ m 

A U R O R A 
l SURGOS, 2 TELEFONO 26^0S 

l : 

t 

a r e n e l c l a v o . , . 
s saoer elegir ei 
ara ' 

;NTRO apropiado 
sus hijos 

" i * 

•6 

1» v 

Sucursal en Ba 

1 CARON 

PATOU 
GUERLAIN 

6CH)APARE 
CHANEL 

MOL1NEUX 
WORTH, le 

e 8XII0 en sus espe 

0 0 

« m i 

sin ángulos 
i sm abrerfiaturas 

í¿ tácil de aprender 
® máxima velocidad 
AJ^¡»E.MIA iVIOiWkS DE NEirlA 
Santander: Florida, 1. teléf. 33-68 
Torrciavega: • ÍScnándes Peiayo, 

h i l ñ 

c e a u s t é 

j o r r e é a l o d e R e y e s 

e s t i v o s e s t a e n s u s 

e i o n Enceradoras nacio
nales y extranjeras 

O R Y DETALL 
Lavadoras 

( F u n d a d a e n 1 3 3 4 ) Receptor "Clarión" 

RELOJES: Omega.I 
Rolex, Universal, Jaeger le Cuutre, etcétera 

ver en nuestro e x p o s i » 
todos los a p a r a t o s n a c i o n a l e s 

feros q u e u s t e d p u e d a d e 

s e a r o n e c e s i t a r 

E M O S T R A C I O I 
Cacerola a presión 

•'iVIag estío" 

Batidoras nacfor.a-
lee y extranjerta 

Radiadores 
Aspiradores naol«" Y 
nales y extranjeros ^ 
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Gijón.—Con una magnífica en
trada, se .celebró, en el Molinón, 
el partido entre los eternos riva
les, el Gijón y el Oviedo. 

Él encuentro ofreció más emo
ción que juego como siempre sue
le ocurrir en estos choques, y lo 
que se vio fué por parte del Ovie
do, que hizo más por ganar el en
cuentro que los locales. 

A ios diez minutos de comen
zado ei encuentro, se escapa Man-
di, y la pelota llega fácilmente a 
los pies de Tamayo, el cual al 
querer despejarla falla y el fallo 
del gijonés es aprovechado por 
Areta para marcar tranquilamente 
el primer goi de la tarde, 

A Ic/s pocos minutos, Mandl se 
interna, y Ladreda le sale al paso 
haciéndole penalty que, sanciona
do por el árbitro, Toni le convierte 
en el segundo gol para su equipo. 

al Gijóo por 3-1 
En la segunda parte, ai despejar 

un balón nada más de obmenzar 
este tiempo, se lesiona Cástulo, 
que pasa a extremo derecha, ba
jado Moliuco, Ladreda al otro y 
Narro en la media con Sánchez en 
un extremo. El Gijón Con esta mo
dificación afloja el tren y a los 
veinte minutos, un centro del Ovie
do se transforma en córner. Que 
saca Mandi- y remata de cabeza 
Durán. .consiguiendo el tercero pa
ra su equipo. Ya con tres tantos 
a cero, ei Oviedo repliega a trfdo 
el equipo y el encuentro se desliza 
sin el mayor interés. En ios últi
mos minutos, Grau escapa, dribla 
a varios contrarios y marca el gol 
del honor para el Gijón. 
. En el Oviedo destacaron Toni, 

Argila, y en la delantera, Arela. 
(Alfil.) 

ao 

M i fine 

a r i 
Zaragoza.—Zaragoza, 3 ¡(Atien-

«a, 2, y LToanue); Español, 1 ^Ar
tigas.) 

Zaragoza: Pita: Jugo, Cantero, 
Gonzaívo; Samu, Bello; Pitarch, 
Atienza, Sarosi; Unanue, Nogueras. 

Español: Trias; Argües, Parra, 
Cata; Bolinchés, Artigas, Arcas, 
Marcet, Mauri, Piquín, Davi. 

Arbitró el colegiado señor 'Gar
cía Fernández. 

El Zaragoza ha ganado su pr i 
mer partido en Torrero, El equipo 
local jugó uno <le los mejores en
cuentros, .imponiéndose a un Espa
ñol que ho pudo contrarrestar la 
furia de- los rivales. De salida in i 
cia el Zaragoza un avance con pa
se Nogueras-Atienza, quien, de ca
beza, marca el primer tanto local. 

Presiona el Zaragoza, y a los 
16 minutos, Atienza cruza un ba-

.lón y Nanue, de tiro colocado, mar
ca el segundo. 

En el segundo tiempo los espa-
fiolistas reaccionan. Inician algunos 
avances sin eficacia. El arbitraje 
origina en el público algunas pro
testas, ya qn.Q consiente a los j u 
gadores una actuación, incorrecta. 
El Zaragoza retrasa a Unanue y 
juega a la defensiva. 

A los 22, Atienza tira a bocaja-

j rro y marca el tercero al recoger 
un balpn por fallo de Parra. A los 

[ 30, Artigas marca el único gol del 
; Español. 
| El equipo catalán no produjo la 
i buena impresión de que venía pre-
' cedido. Saltó al campo con braza

lete negro por ei fallecimiento del 
Padre del meta titular,, Domingo, 
smtituído- en este encuentro ñor 
Trias. XAlfil.); 

Málaga.—Málaga, i ; Coruña, -2. 
Alineaciones: 
Coruña: Acuña; Clemente, Ro

dolfo, García; Ríos, Munuaga; Cor-
cuera, Oswaldo, Arsenio, Molí y 
Arias. 

Málaga: Vera; Becerril, Antúnez, 
Rubio; Loli, Gutiérrez; Estruch, 
Bazán, Calache,. Lasa y Mora. 

El primer, tiempo finalizó con 
empato a un tanto. TLos locales do
minaron más pero estuvieron des
acertados en el remate. .Los co
ruñeses hicieron un juego defensi
vo muy efectivo. A los, tres mi
nutos, Oswaldo marcó un gol que 
fué anulado por fuera de juego. 
A los catorce marca el Coruña su 
primer tanto válido. Buena jugada 
de su extremo derecho y tira Os
waldo raso al ángulo, pegando el. 
balón en el poste derecho, no pu-
diendo evitar el meta malagueño 
que la pelota so cuele en la red. 
El Málaga reacciona. Busca ei em
pate, pero la defensa coruñesa, en 
especial Clemente y Rodolfo, se 
muestra muy ̂  efectiva. A los treinta 
y cuatro minutos consiguen igualar 
ai marcar en un avance inicial de 
Gutiérrez, que cede a Bazán, para 
que éste pase a Galacho, quien se 
interna y desde el centro tira un 
tiro angulado hacia la meta, que 
hace que la pelota pase rozando el 
poste. Una gran ovación premia la 
jugada. 

En la. segunda parle cambió la 
decoración a favor del Málaga, pe
ro poco 'después el Coruña va im
poniéndose poco á poco,. haciendo 
inútil el esfuerzo de ios ma
ja gueños. A los diez uninutos, el 
Coruña marca el tanto del triunfo. 
La defensa malagueña falla y Os
waldo tira muy angulado, consi
guiendo el tanto. Se acaban de des
moralizar los jugadores locales, 
que juegan desconcertados duran
te e] resto d d encuentro. 

Arbitró el colegiado eastellano 
Jiménez Luna, (AÍfiK) 

a y e r a d o m i c i l i o 

, eo Sao SeliastiáD 
Fácil triunfo de! 

Madrid.—Atlético de Madrid, 2; área; se sanciona con penalty, lo 

s 
FERNANDEZ DE ISLA, 13. 

OFICINA TECNICA 
DEL AUTOMOVIL 

T E L E F O N O 1 8 - 9 0 . 

Ri&BOLLEDO. Coronas, de flores. 
Iflueile. 14. Teléfonos 2563 y 1728 

LA SEÑORA^ 

D.* Regina Agudo López 
(Viuda de M. Liaño) 

falleció en ei día de ayer, a los 61 
años de edad, habiendo recibido los 

Santos Sacramentos y la B. A. 
R. I . P. 

Sus hijos, José Luis (ausente), 
Manuel, Joaquín, María de la E n 
carnación, María del Carmen y 
José Manuel; hijps políticos, Ma
tilde Sánchez (ausente), Isabel Sa
las y Cándida Manzano; hermanos, 
Joaquín (ausente), José Manuel y 
María; hermana política, María 
Vázquez; nietos, sobrinos, primos y 
demás familiares, 

RUEGAN a sus amistades una 
oración por su alma. L a conduc
ción del cadáver tendrá lugar HOY, 
a las CUATRO, desde la casa mor-

ituoria, Isabel la Católica, número 
'16, al sitio de costumbre. La misa 
de alma se dirá HOY, a las SIETE 
Y MEDIA, y los funerales, el miér
coles, día 7, a las NUEVE Y ME
DIA, en la parroquia de San Fran
cisco. Los rosarios comenzarán 
HOY, a las OCHO de la noche, en 
ia capilla de las Hermanitas de los 
Pobres/ 

Santander, 5 de enero de 1953. 

LA SEÑORA 

ia í í \ m QÉlais 
F u e n t e v i í i a 

falleció en iWiengo, en el día de 
ayer, a los 73 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sa

cramentos y la B. Apostólica. 
R. I. P. 

Sus desconsolados hijos. Do-» 
mingo j Eulalia Aiustiza Quinta-
no; hijos» políticos, Balbina Cruz, 
Cosme Corona y Vicente Gómez; 
hermanos políticos, Augusto . Bal-
bontín y Matilde Quintano; nietos, 
Vicente, Alberto y Mercedes Gó
mez Aiustiza, Amparo, Cosme, Ma
ría Angeles y Estber Corona Alus-
tiza; sabrinos y demás familia y la 
Razón Social Einisterre, *S. A., 

RUEGAN a sus amistades asls-
lan a la conducción del cadáver, 
que se verificará hoy. a las .cin
co > media, desde ía casa mortuo-
rt'a, on Miengo, ai cementerio de 
dicho pueblo,- favores por los cua
les les quedarán agradecidos. E: 
funeral se celebrará el día 9, en 
la iglesia parroquial .de Mlengo. 

Micngo, 5 de enero de 1953. 

COMPRUEBE USTED MISMO LO S PRECíOS A QUE VüflÚiL 
DORES, GABINET E6 Y TRESILLOS 

L A MITAD MAS BARATO Y E L SURTIDO MAYOR 

F A B R I C A M U E B L E S A L B A 

R E C A Ü C H U T A D O S 

R e n o v a c i ó n y r e p a r a c i ó n d e c u b i e r t a s 

y t o d a c l a s e d e n e u m á t i c o s 

S A N L Ü I S # 2 6 T E L E F O N O 4 1 - 4 2 

(Ben Barek, Escudero, penalty); 
Atlético de Bilbao,-'3 (Zarra, dos; 
Panizo) 

Dirigió el encuentro el colegia
do -seyor Ballcells a cuyas órde
nes los equipos formaron así: 

Atlético de Bilbao: Carmelo; 
Orue, Areta, Garay; Mo.nolín, Ga-
nito; Arteche, Venancio, Zarra, 
Panizo y Gainza. 

Atlético de Madrid: Montes;. 
Mencía, Múgica, Lozano; Silva, 
Hernández; Miguel, Ben Barek, Es-
eüdero, Carlsson y Callejo. 

El primer gol de la tardé se mar
có a los diez minutos dé juego, 
en un avance de los madrileños por 
la izquierda con fuerte disparo de 
Escudero, que repelió el poste. El 
balón fué a Ben Barek, que, sin 
parar lo remató al fondo ¿i^ la red. 

Los bilbaínos superan en veloci
dad a los madrileños y el juego 
se mantiene equilibrado, aunqim 
dando más sensación de peligro 
los. vizcaínos. En avance de los 
atléticos de la capital, Carlsson 
falla un fácil balón ante gol. Ju 
gada entre ios dos interiores, ma
drileños, con pase de Carlsábn a 
Ben Barek y mal disparo de éste. 

Los bilbaínos, apoyan mejor sus 
jugadas, enlazando muy bien Pa
nizo con sus volantes. Los extre
mos vascos, muy veloces, crean 
varias peligrosas situaciones aiite 
la puerta de Montes, pero sus com
pañeros de línea no aciertan el re
mate. " ' 

A los treinta y tres miniutos, 
Manolín avanza sin nadie que lo 
marque; llega hasta cerca del área, 
cede a Zarra, que se interna en
tre loa defensas, fuerza la salida 
de Montes y marea el gol del em
pate. En ios últimos momentos de 
esto tiempo, Callejo, con 'escasas 
facultades, se entretiene demasia
do preparando la pelota cuando 
está frente a Carmelo y pierde la 
mejor oportunidad de la tarde. 

A los catorce minutos del segun
do tiempo, un fallo de Mencía lo 
aprovecha Gáinza para pasar a Za
rra, que, desde cerca, marca el 
segando gol. Dos minutos después. 
Zarra entra fuertemente a' Mújica 
y le lesiona. El central madrileño 
abandona p terreno de juego. Lo
zano pasj, a defensa central, Her
nández a lateral y Ben Barek a 
volante. Ahora dominan los bilbaí
nos, y a los treinta y seis minutos 
Panizo tira fuerte y colocado y 
marca el tercer gol, a pesar de la 
estirada de Montes. Ya rsuelto «1 
partido, los bilbaínos se dedican a 
perder el tiempo. Escudero aprove
cha un pase de; Silva para inter
narse. Garay le hace falta en el 

tira Escudero, rechaza Carmelo y 
el mismo Escudero remata a la 
red, el segundo goi de los madri
leños. A los 41 minutos, los ma
drileños sacaron tres .corners, y el 
Bilbao, cuatro. Destacaron Arte-
che, Gainza y Garay. Por los ma
drileños. Silva, Hernández, y Es
cudero. El árbitro, discreto. (Al -
t i) .):- » " ' , 

Celta 

San Sebastián.—Real Sociedad 3; 
Real Madrid, 0. 

Alineaciones: 
Real Madrid: Alonso; Navarro, 

Hon, Oliva; Zárraga, Montalvo; Ol
medo, Olsen, Pahiñó, Joseíto, Ar-
suaga. 

Real Sociedad: Eizaguirre; Muri-
11o, SuáreZj Aldonza; Ontoria, Galar-
di ; Epí, Barinaga, Igoa y Echeveste. 

Arbitró el vizcaíno señor Mazaga
tos. ' . 

tiempo desapacible. El encuentro 
comienza a jugarse sobre un terre
no que, por las lluvias de estos días J t's ^ 
y la gran nevada de hoy, estaba en tro ael 
pésimas condiciones. 

En el primer tiempo, la Real So
ciedad lavarcó su primor tanto, por 
mediación de Carlos. Sin más varia
ciones, terminó la primera parte. 

A los 35 minutos de comenzado el 
Encuentro, el portero, Alonso, resul
tó lesionado. También Aldonza per
mutó su puesto con Echeveste. 

Iniciado el segundo tiempo, a 
los dos minutos, Igoa en jugada 
personal marca el segundo tanto 
y a los doce el mismo jugador 
marca el tercero. El Madrid rea
liza esfuerzas por marcar sin con
seguirlo, debido en gran parte al1 
estado del terreno. Igoa fué ei 
mejor de todos. Estuvo magnífico 
en el ataque y colaborando con la 
defensa. Del Madrid, destacaron 
Hon y Navarro y en la delantera 
Joseíto. 

De la Real, aparte de Igoa, On
toria y Barinaga. El resultado jus
to. El arbitraje tuvo algunos erro
res, pero en general estuvo bien. 
(Alfil .) 

Cristalsría Soriano 
L u n a s — v i d r i o s —• e s p e j o 
Burgos, 2 1 . Teléfono 34-18 

MnziRilla "SAN LEO!" 
de HEREDEROS de ARGÜESO. 
V E R M U T RUFINOS, de REUS. 

HAYA. PEDRÜEGA. 13. Tel. 29-50 

Vigo.—Celta, 4; Sevilla, 0. 
Alineaciones: 
Celta: Pazos; Juan Francisco, 

Lolín, Otero; Avelino, Vil lar ; 
Atienza, Hermidá, Amoedo, Váz-
qu<fe. Torres, Elíseo. 

Sevilla: B u s t o s ; Guillamón, 
Campánal, Navarro; Ramoni, En.-
rique; Mangui, Arza, Araujo, Do-
menech, Uncilla. Arbitró el gui-
puzcoano señor Rivero. 

El primer tiempo' fué de neta 
superioridad céltica, cuya delante
ra llegó con facilidad al área ene-; 
miga, si bien no estuvo, afortuna
da a la hora del remate. Sin em
bargo, hubo un disparo de Elíseo 
que. rebotó en el larguero ísuarido 
Bustos estaba ya batido y de sa
lidas impresionantes de éste arro
jándose a los pies de los célticos 
para arrebatarles M balón. En los 
primeros veinte minutos él domi-
tiio correspondió por entero al 
Celta, pero sus avances se malo
graron por las 'causas mencionadas. 
En , esta fase el Celta sacó tres 
córners, y ninguno sus contrarios. 

En el segundo tiempo el Ge1 ta 
hizo un juego menos vistoso, pero 
más práctico. Cinco minutos y 
Amoedo recoge ,un pase de Torres 
y es cargado violentamente den-

área por Guillamón. Pe
nalty. Atienza tira y transforma 
en el primer gol de tiro raso y 
colocado. Poco después, golpe 
franco lanzado por Hermida, da el 
balón a Campanal en la cabeza y 
queda éste copmocioaado. Guando 
se repuso pasa a extremo izquier
da , sustituyéndole D o nienech. 
Con este cambio el Sevilla pierde 
eficacia a la vez que el Celta se 
crece. A los 17 minutos córner 
que saca Atienza y remata Her
mida, rebotando el balón hacia 
Torres que sólo tiene que empu-
parlo para machacar el tantn. 
Cuatro minutoá después pase pro
fundo para que Accedo se inter
ne y tire, rebotando el balón en 
un poste y entrando por fin en la 
red. El cuarto tanto fué oonsegui-, 
do por Hermida. En este tiempo 
se sacaron tres córners por el Gei-
ta y dos por el Sevilla. 

Del. Celta destacó la firmeza de 
su defensa, así como 'a brega do 
los medios volantes. Por el Se
villa, Domenech y Enrique. El ar
bitraje, bueno. (Alfil.). 

iíícil M í o del 

arcelona sobre 

liad 
Barcelona.—Barcelona, 2 (MaJ 

chón); Valladolid, 1 (Tinij. ^\ 
Barcelona: Ramailets; M&rth 

Brugue, Segarra; Flotach, Bosch! 
Basóra, César, Loy, Moreno, u ^ . 
chón. m 

Valladolid: Goicolea; MatitJ 
Lesmes I , Losco; Ortega, LasaS 
Domingo, Coque Morro, Lolo, TinM 

Arbitró el señor Térrico, del ívi 
legío andaluz. 

E l primer tiempo finaliza sin ma. 
vimiento en el marcador, 
. L a segunda parte fué de domlninu. 
catalán. E l once vallisoletano se ñlW 
íendió, pero así todo, evitó que \ M 
pnerta, magníficamente deíendifi 
por .Goicolea fuera batida pocas vT 1 
ees. 

A los cinco minutos en pleno doft 
minio del Barcelona, se escapó twll 
su línea Manchón, para internar* i10^ 
después y lanzar un buen tiro, nue"!*-11̂  
pese a la estirada del meta Goico!?e"a(l0 
lea, fué ei primer gol para el Bar ̂ ní0 (-
celona. "Muani 

A los 26 minutos, en pleno acosoíinder-
al área vallisoletana, Basora pasa ^uin' 
un buen servicio en largo a Manll_Se 
chón, y éste, de un gran tiro, baw mío 
de nuevo al portero del Valladolid?,̂ rirle' 
Con estos dos goles, el Barcelona » 0 .V 
confía, y los forasteros se crecen • 

A los 38 minutos se tira un cór. • \ 
ner contra Ramailets. Lo saca Do, !j~96 
mingo, falla el despeje Martín, reJ Vn 
coge Lasala, que cede a Domingo. 
y éste, en situación dudosa, centra" n 
y Tini, metido entre la defensa, \ S 'nSn 
gra el gol. i» n ^ 

Con ese tanto, se anima el Valla.- ^ p , , 
dolid, pero el Barcelona se defien.t'pu 
de y aun ataca en algunas ocaslo. . 
nes, como en un remate de More'.e•z,•• 
nc al poste. b T 

Ramailets comenzó inseguro y tU-i0 ^ 
vo algunos fallos de consideración k - ^ 
para luego afianzarse sin llegar aRT" 
hacer un buen encuentro. Bien \mSe ^ 
defensa, pese a la falta de los ínter-^ em 
nacionales; Brugue,.en particular,! 
jugó muy bien. L a media, discreta ir,«v,,. 
En el ataque. Moreno y el jî go (n-ty011. 
cisivo de Aloy.- L a permuta de este10111̂ 1' 
jugador en la segunda mitad, ces-i""7u 
hizo todo el juego del ataque azul-11606 
grana. f 

L a figura del Valladolid, Goico
lea. Bien la defensa/y magnífica, 
la media. E l ataque apenas existió. 

E l arbitraje del señor Torrico. 
discreto. (Alfil.) 

C a s a 

mi 
Venta da máquinas de escribir, su; 

mar y calcular. Reparaciones. 
Avda. Calvo Soielo, 3. Santander/ 

Teléfono 2 8 - 1 0 . 

J o a q u í n J o s é R i v a s C a r r e r a 
C o r í a d o r o s d a f i a m b r e s y b a l a n z a s ^ g B D J T g f 4 

Aparatos de toda garantía y precisión. 
REPRESENTANTE: ÜÍVU 1.1ANO GAKCIA CUEVAS 

SANTA LUCIA, 16. leleíono 41-98. — S A N T A JS D E K 

o u n e s " l A ^ u t f i K - r v i a a n 

L a C a s a m á s i m p o r t a n t e e fe E s p a ñ a 

a q u i n a s 

subió al cielo, en el día de ayer a los tres meses de edad. 
E . G . E . 

Sus padres, Pascual Rivas (del comercio Bar Flor) y Josefa Ca* 
rrera; hermanos, María de los Angeles y Pascual; abuela ma
terna, doña Agustina Lera; tíos, Joaqufm, Angeles, Alfredo, Ri* 
carda y Félix Carrera; tica políticos, primos y demás famk 

- liares, I 
RUEGAN a sus amistades asistan a la conducción del Sadáveft 

que 'se efectuará HOY, lunes, a las TRES MENOS CUARTO de la 
tarde, desde la casa mortuoria. Lealtad número 21, al sitio de cos-i 
lumbre, para su traslado al cementerio de Peñacastillo, donde se
rá inhumado en el panteón familiar, favor por el cual les quedan 
rán agradecidos. 

La misa de gloria se dirá HOY, lunes,-a las nueve y media, eíj 
la parroquia dei Santísimo .Cristo. 4 

Santander, 5 de enero de 1953 

Otros juegos: 

Billar, Baloncesto, 
Rana, Ping-Pong, 
60ti, ote» 

d i s p o n i b l e s e n p l a z a ) 

D . E n r i q u e R u b í n S á n c h e z 
FALLEfclO EN E L DIA DE A Y E R , A LOS 86 ANOS D E EPAR 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 
Sú director espiritual, don Leopoldo González; hermana, doña Ma-

nuela (viuda de Barcena); sobrinos, doña Aurora, doña Eeíseca, 
doña Teresa, don Enrique (ausente) 3-don Laureano Bárcena Bfl 
bín (del Comercio); sobrinos políticos, doña Julia García García» 

> don José Rodríguez Lozano (industrial de ©ata plaza), don Josfi 
Saiuz Díaz (del Cuerpo de la Policía Armada), don Antonio l'aF 
res Lastra (segundo jefe del Centro Regional de Teletomunicacion 
de Bilbao), y demás íamüiares, 

IRUEGAN a sus amistades una oración por su alma y asistan a W 
conducción del cadáver, que tendrá lugar HOY, a las DOCE, de 
la casa mortuoria, Méndez Núñez,'número. 4, al sitio de costumb^ 
favores por los fcuales les quedarán agradecidos. , 

L a misa de alma se dirá HOY, a las OCHO Y MEDIA, en la ig!e' 
sia parroquial del Santísimo Cristo. | 

Los funerales por su eterno descanso se' celebrarán, asimismo, HOii 
^a las DIEZ Y MEDIA, en la misma iglesia parroquial. 

. Santander, 5 de enero de 1953. 

t 
TERCER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D , r J o s é V i l l a n u e v a 
(Propietario de ia Fonda "La Colasa" y director del Parador 

San Pedro) 
QUE FALLECIO EN COMILLAS E L DIA 6 DE ENERO DE 1950 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apos 
R. i. P. • .... 

Su desconsolada esposa, doña Visitación Alvarez Fernández; h'J'? 
Teresa, Nicolasa, IWónioa, Josefina, José y Juan Ramón; hijo P̂ ' 
lítico Luís Rivas Aleaga; primo don José IWanuel Pérez de '* 
Vara (del Comercio de esta villa) y demás familiares y anug0̂  
Ruegan a sus amistades lo eacomiendea a Dios Nuestro Se»": 

en sus oraciones. 
Las misas que se celebren mañana, 

to de Garfeclitas Descalzas, de Rulloba; 
y en la iglesia -parroquiái' de Comillas, a 
lán por el eterno descaaso de su 'alma. 

, ' ' / : Comillas, 
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Lunes, S de «enero de i i i ' 3 . 

u n p a r t i 
p e r d i ó i n c o m p r e r í s e m e n 

, y l e r m i n 

I ooNion da dos enfreiadaras 

inij, "I 
;s; MarthL 
ich, Bosegl 
>reno, ^ají l 

Ma'tltol 
ga. Lasalal 
i Lo10. Timl 
lco, del c A 

liza sin n j 
r, - r 
de domintJ 
etano se aM 
vitó que 
f def endidsB 
la pocas ve.B 

n pleno doM 
escapó p0r 

1 ™.türna^v#,rÍAL"DEL LUNES los dos en 
n e K S S i o r e s en funciones ayer .Ja-
ara el Bar. 

mas iado 
par 

u i n c o c e s 

en 
no 

primer tiempo debimos es§j 
partido con das pies mivDsro 

tuvimos suerte (Ostias) 
van a opinar para la HOJA 

to Quincoces, por el Valencia, 
uanito Ochoa, por el Real San-

íder. . 
luincoces nos dice. 

pleno acoso 
Sasora pasL 
fgo a ManlL-Se ha jugado mucho más de 
n tiro, batê  que se esperaba, dadas las con 
ValladolidMones del terreno de juego, 

iarcelona sr • • Pero se ha jugado bien^ 
se crecen. 4_se ha ligado mucho fútbol. 
ira m cór̂  y por el Real Santander tam-

saca 
Marrm, i v ; _ E n el primer tiempo, el Real 
a ^^ingcr^i-jjjjder jugó bastante bien, pe-
osa, centrado así en el segundo. El Valen-

ha jugado mucho mejor. 
¿Resultado justo -entonoes?. 
Pues sí, resultado justo, 
Claro es que si marca Martí-

defensa, lb| 

ia el Valia, 
i se deíien. 
mas ocasio. 
e de Moré-

iegui-o y tu. 
isideracióni 
in llegar a! 
ro. Bien !a| 
le los inter-
particular, 

l-^-Ántes " Seguí: tuvo la misma 
lortunldad de marcar. 

^El partido? 
-Me ha gustado; no puede ne-
ŝe que ha habido emoción, mu

ía emoción. 
DICE OCHOA 

^ £ l ^ e } H Ochoa. es más breve en su co-

^aJest9 |_ .Contra la adversidad no se 
S q S e a S l ^ l^har y es evidente que 

•lid, Goico-
magnífica, 

nas existió, 
)r irorríco, 

esta tarde hemos tenido mucha 
mala suerte. 

Añade: 
— E n el primer tiempo nos de

bimos marchar a la .caseta con dos 

A l o s 4 m i n u t o s d e l p a r t i d o y a h a 

m a r c a d o M a g r i t a s e l 

c o n s i g u i ó i o s d o s « o l e s 
s e g u n d o f i e 

Porque ha sabido aguantar mejor es pop lo que c! Valencia se después, es el Valencia el que mar. 

hemos perdido un partido que he 
mos debido y podido ganar, y que 
nunca se ha debido perdey. 

i—¿El resultado, entonces? 
—Injusto, totalmente injusto. 

Insisto en que este partido nunca 
hemos debido perder. No hemos 
merecido la derrota. 

I O R 

defendida por Quique. En esta for-
o tres goles más, y ya ve usted, 'ma da jugar y de la cual s© con-

' taoió todo el Valencia, se "ve la ra
zón de la victoria valencianista. 
COiVJIENZOS ESFOfíAWZADOBES 

El primer tiempo tuvo unos co
mienzas bastantes esperanzadofes 
para el Santander. A "os cuatro 
minutos Magritas, tras de driblar 
limpiamente a Paqüito, cnuíó cru
zado y marcó ©I gol del R. San
tander. Una serie de jugadas pe
ligrosas ante la portería del Vaien-
cia no terminaron en go es por 
verdaciero milagro. Los avances 
del Santander tenían más incisivi-
dad que los del Valencia y todo 
hacia pensar en la victoria local; 
pero al no decidirse ésta con ia 
amplitud que parecía > lógica, darta 
la forma como estaba presionando 
el R. Santander, puso el partido 
—un partido claro, por lo demás— 
a merced tíei Va encia. El gol soli
tario del Santander, con. el que 
terminó el primer tiempo, no era 
suficiente para^asegurar la victo
ria. Y asi lo vimos bien pronto. 

E L GOL DECISIVO 
A los once minutos del segundo 

tiempo, una combinación de toda 

ha anotado la victoria en este partido jugado hoy, bajo una fría tem 
peratura y en un terreno encharcado, aquí en Santander; porque ha 
aguantado mejor y porque en los momentos dedcislvos del partido, 
algo avanzada la segunda parte, encontró en Puchades el jugador 
clave. 

Este dos a uno con que ha terminado esta nueva pugna R- San
tander-Valencia, ha tenido en Badenes a« su realizador; en Fuertes, 
al creador de la victoria—dos pases suyos se convirtieron en los dos 
go!es—; pero en Puchades, al jugador frío y avezado, que por no 
perder la tranquilidad, ni en las fases más peligrosas—para el Va
lencia—del partido, supo cohesionar a todo su equipo y hacer posi
ble que !os ataques, un tanto a la desesperada, dei Santander fue

ran quebrá«doso ant© la portería 

PERFUMES 
C H R I S T I A N ^ 

EXCLUSIVA: 

San Francisco, 25, y Juan de i 
Herrera, 26. Teleíono ,36 03. \ 

la de'antera valencianista dentro 
del área santandsrina, acabó con 

un pase medido de Fufertes a Bcí-
denes—en fuera de Juego éste—, 
salida, de Juaniío por el balón y 
desviación de su trayectoria hacia 
la red por el mismo Bádenes. El 
Valencia acababa d© empatar; en 
realidad había hecho algo más que 
empatar. Acababa de ganar, porque 
este gol desmoralizó al Santander 
en la misma proporción que sere
nó al Valencia, 

SURGE PUCHADES, HEROE DEL 
VALENCIA 

^ Y aquí surgió Puchades. Es de
cir, aquí surgió el hombre que hl-

ca el gol de la victoria. Fu:rtes 
cedió bien a Badenes, y ésts de un 
buen chut consigue ei gol que ha
bía de ser el de la victoria. Todo 
el esfuerzo que a partir de este 
momento realizó el Santander para 
conseguir, al menos, el empate, 
resultó baldío. 

E L VALENCIA 
E | Valeiicia ha hecho, en gene

ral, un buen partido; mejor dicho, 
un buen segundo tiempo; en ei 
primero, y mientras fué dominado, 
no mostró más que d:stellos, re
sultando su hombre más peligroso 
el extremo K!año, muy mal sujeto 
por Felipe. Aun cuando nunca 
abandonó el ataque, los interiorrs 
jugaroni algo retrasados, sirviendo 
de enlace con la línea media. Esta 
no brilló en este tiempo como ha
bría de brillar en e| segundo; eso 
todos modos, se adv:rtía su buena 
clase: segura y enérgica la defen
sa, más débil por el lado de Pa
qüito que por el de Díaz. En el se
gundo tiempo desarolló ei Valen
cia todo su buen Juego, siendo 
Puchades un auténtico muro d9 
contención. Impasabie; pero no 

zo posible la victoria valencianista.'s0{ament6 se <**ái™a defender, si-
El Real Santander incrementó sus n° ^ PO/ e' contrario, jugo con 
ataques sobre la portería de Qui-Ic!aras Preferencias ai ataque. En 
que, y si exceptuamos el Juego Ieste tie^Po todo el Valencia fun-
slempre inteligente d© Alsúa —el ,C10nó d& forma admirable, d sta-

a s a 
TON i s t n 
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scribír, su 
raciones. 
Santander 

rtido om e r 

único juego preciso d© la delan
tera en esta fase posterior al em
pato del Valencia—, el de sus de^ 
más compañeros estuvo lo sufi
cientemente embarullado para que 
oudiera terminar el gol. 

Así, por ejemplo, en un Jugada 
que ha sido la decisiva del en-
encuentro Alsúa entregó el balón 
a M a r t í n e z , y éste, delante de Qui
que, s© encontró en inmejorabíes 
condiciones para marcar. Incluso el 
mismo Quique I© dió facilidades al 
salir del marco y dejar la porte
ría al descubierto. El gol era in
evitable; pues bien, Martínez, ge= 
neralment© buen chutador, .quiso 
colocar el balón de tal modo que 

cando en el equipo los Jugadores 
ya mencionados. m. 

DERROCHE EXCESIVO 
NERVIO 

DE 

Inserta en la crónica está la 
opinión que en general nos ha pro
ducido el Real Santander, pero 
convendría desmenuzar algo. Vea
mos: en este encuentro ha fallado 
estrepitosamente lo que nprmal-
ment© venia siendo una de las li
neas más sólidas del equipo: la de
fensa, on la qu© únicamente y en 
el segundo tiempo Jugó aceptable
mente Felipe. En !a media no nos 
ha convencido Nando nada más que 

lo envió fuera rozando el poste. Lo a ratos, pero bien pocos, mientras 
qu© Parías actuó en un piano de 
mayor regularidad y hasta da acer™ 
tos, y en cuanto a la delantera di
remos qu© ha sido en ella donde 
se ha roto la qe debió ser merecida 

desafortunado de esta Jugada es 
qu© ©I marco estaba vacío. Lo sin- j 
temático d© la Jugada es qu© el' 
Santander ya no estaba Jugando 
con la necesaria serenidad. Por 
falta de serenidad s© p©rdió este j victoria. 6obr© todo en el segundo 

edad. 
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n equipo que se deja arreba-
una fácil -victoria tieoe forzo-
ente que decepcionar a los su-
Este ha sido e' caso del Real 

tander, en su• partido ̂  frente al 
¡enóia. Pudo y.debió haber ga-
0 y, ,sin embargo, no hizo mé-
s para alcanzar el triunfo, per
las ocasiones en verdad excep-
a!es que desperdició deben te-
como .castigo la derrota. 

resioaaron más lés santanderl-
pero fué su dominio algo des

liado, sin cohesión ni 'justeza 
los pases, sin coordinación en 
jugadas y con una auseocia 

M de la serenidad en los rema
tólo cabe apuntarle en su ha-
ej entusiasmo y la buena vo-

[kq, pero éstos nó bastan para 
at los partidos, como no ba.s-> 
tampoco los esfuerzos aislados 

jpa sola figura, 
os valencianos, en sólo dos j u -
as bien llevadas, resolvieron e] 
uentro. Pero, además, ligarOT: 
todos, sus avances mucho me
que los montañeses, y, a pesar 

que Puchades no estuvo en ve-
oe acierto, hubo una más es-
na compenetración entre me-
1 e interiores raestalleros.. ' 
11 el juego fdel Santander, co-, 
conjunto, se advierte una anar-
| que descorazona; ni los me-
1 ligan con los interiores ni los 
enteros se entienden entre si. 
Pe León en ei centro del ata-

Y excesivamente individual 
f' que no procura, además, 

. sus esfuerzos; floje-
Kp° ins medios, sobre todo en 
^gundas partes, e inseguridad 

zagueros laterales, en es-
on«n , quitos' ^ acusa un 
S / i 6 forma ^ se acentúa 

r perniciosos cuando se realizan por 
capricho, pero no cuando se baoen 
por necesidad. ¿Y qué mayor ne
cesidad que la de procurrar corre
gir las deficiencias apuntadas que 
son causa y motivo de ia pérdida 
de puntos en el propio Sardinero? 

J . PEREZ PARADA 
;(Redactor deportivo de 
"El Diario Montañés") 
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í S a e.n .1 ornada. Por su ban 
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_ os dos goles valeMcia-
•mismo descenso lo ' acu-

fuanito. cuyas indecl-

is sustituciones pa-
equipo. Bien est,á 

la razón de muchos de los gestos de 
Alsúa. ¿Ustedes no? 

J. Ch i r r i . 
(Redactor (jeportiyo de "Alerta"^ 

gol; por falta d© serenidad s© per 
dió, en esta Jugada, hasta el par
tido. ¿Qué fué, si no, todo el se
gundo tiempo, s¡no esto mismo 
au© acabamos d© relatar? Una 
constante lucha entre la impacien
cia, que es tanto como decir el aio-
oamiento, del Real Santander^ con
tra la seguridad, el aplomo y el 
saber estar del Valencia. Y así, 
porqu© s© impuso la serenidad, es 
por lo qu© ganó ©I Valencia. 

El segundo gol del Valencia, 
marcado también por Badenes, d© 
ssrvicio, también, d© Fu©rtes, ter
minó de decidir el encuentro, por
qu© |os vicios del Santander se 
acentuaron y la segqridad del Va
lencia se acrecentó. 

EMOCION, DESDE LUEGO 

Marcarle un gol al Valencia no -ío 
suficiente para ganarle y por ello, 
porque estibamos convencidos de 
esto, a la vez de que la reacción va
lencianista tenía que producirse in
evitablemente, po* lo que, al final 
del primer tiempo, no mostrábamos 
una gran confianza en la victoria 
santanderina. Qiaro es que,- el San
tander tuvo, en el primer tiempo, 
múltiples ocasiones de marcar y has
ta con más facilidades que las habi
das en el tanto de Magritas; pero ¡a 
esperanza que la adversidad le vol
viera la espalda al Real Santander, 
no era bastante para aguardar con 
excesiva |confianá;a la victoria. En 
una palabra_ temíamos al Valencia, 
y continuaríamos temiéndole, hasta 
el momento preciso en que el Real 
Santander marcase el segundo gol. 
No lo marcó, y nuestro temor no 
desapareció en nigún imomento del 
partido. Ni nuestro temor al Valen
cia, ni nuestro temor, todo hay que 
deeirio, al.árbitro, señor Gardeazá-
baí, tan despistado, que producía, en 
esta tarde tan fría, verdaderos es
calofríos. 
Después, y ya melidov en el segundo 

tiempo, todo el entusiasmó que ad
vertimos en el equipo nos parecía 
que no iba a ¿ar resultado. Había, en 
el Real Santander, demasiado aloca-
miento que culminó en aquella opor
tunidad de Martínez, tan raramente 
desperdiciada. 

Martínez,,en aquella jugada había 
hecho algo más que perder un gol : 
había perdido el partido, a la vez que 
rubricado la serie de adversidades 
de todo el encuentro. Los magnífi
cos esfuerzos de Alsúa resultaban 
estériles. Ayer comprendimos bien 

Mn* partido-así tenía, por fuerza, 
que ser emocionante. Pocos go
les y decisión tardía del resulta
do; pero, además d:, emocionante, 
y habida cuenta del terreno,- s© ha 
jugado bien, con velocidad y brío 
por parte de los dos equipos. Más 
técnica en ©I Valencia especial-
ment© ©n el segundo tiempo. No 
podía sorprendernos. Los valencia
nos, aunque dominados territorla!-
ments, mandaban en el terreno de 
Juego. Así y todo se vieron. varias 
véces comprometidos; pero en úl
tima instancia era Quique quien 
salvaba las situacion s. A los trein-

Pudo ganarse en esta tarde fría ta y un m¡nutos de -esta parte se 
y desapacible al Valencia y se per- pPOdUj0 !a jUQada ya descrita do 
dio. No cabe, a nuestro juicio, A¡sú naartmez, y seis miriutos 
manifestar, como en otros partí- ' • 
dos: se perdió porque debió per-^ : — 
derse. El Valencia no fué superior 
en ningún momento al Ráoing, aun ti ayo p i ^ 

n íaf i i ioa contra 
e i r e i i a o o 
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admitiendo que éste no realizase 
un encuetro perfecto. Tuvo sus fa
llos, destacados y de buitu en el 
cuarteto defensivo, frecuenten en 
la media, y decisivos en la delan
tera. Mas, así y todo, se debió ga
nar'a un Valencia, porque, si como 
conjunto no se vieron en él estos 
fallos tan descaradamente, el Rá-
cing tuvo en sus filas algunas ac
tuaciones individuales tan sobresa
lientes, que bien merecían el pre
mio de los dos puntos. 

Además, ei Valencia, con su tác- Mañana, día de Reyes, tendremos 
tica de repliegue nos estaba dando en Santander otro partido de Liga, 
todas Tas facilidades, al no querer el del Rayo, que debió jugar ayer 
aprovechar nuestra debilidad de- contra el 0 llano, y que no se 
fensiva. Ya se vió cómo dé las tres jugó para e\ i' coincidencia con ei 
ocasiones en que con algún peligro que se jugó ayer, 
llegó a nuestra área, dos le valie- Los rayistas, con nuevo prepara
ron otros tantos goles, aunque uno! dor ya, presentarán a los. vizcaínos 
de ellos nunca debió haber subido! ¡a siguiente alineación: 

tes fifiiíis 

al marcador —el primero—- por 
hallarse Badenes en un claro fuera 
de juego. 

Estas facilidadeds del equipo le
vantino tampoco se supieron apro
vechar en los' adelantes. Los cam
bios hechos en muchos momentos, 
metiendo a-Magritas y Calviño ha
cia el interior, rompían aquella 
buena continuidad de los avances 
cuando en taleg puestos actuaban 
Alsúa y Martínez; 

A esto añádase: unas veces, el 
desacierto en el remate, y otras, 
la mala suerte, o el acierto de un 
Quique, en el segundo tiempo des
conocido, y quedará explicado por 
que un encuentro que •no debió 
perderse..... se perdió. 

Langarita. 
• - '(Redactor deportivo de 

Rf.dio Santander).. 

Zamoruca (Cuesta); Orizaola I , 
Linares; Gampón; Cortés, Santín; 
Mora Viola, Gutiérrez, Mendi Gen
io. Suplentes, Somarriba, Lucas. 

tiempo. En ©I primero había en 9!|a^ 
tres Jugadores«qu© lo estaban ha
ciendo bien, cada uno dentro de 
su estilo peculiar. Alsúa —qu© di
cho sea d© paso no dejó de Jugar 
bien en todo el partido—, Martí
nez, bastante batallador, y Magri
tas, muy escurridizo ©n su Impro
visado puesto d© ©xtremo izquier
do. Todos bien; pero ©n ©I segundo 
tiempo ya fué otro cantar. Martí
nez acusó el esfuerzo realizado en 
la primera parte, y Magritas, ade
más de acusar cansancio tambfén, 
consecuencia, acaso, de su largo 
período d© inactividad, no estuvo 
atendido como ©n la pr¡m©ra mitad 
del partido. Sólo Alsúa s© debatía 
en ©sta línea, aunque ¡núti!m©nt©, 
porque, sus muchos servicios eran 
desaprovechados de forma bien 
estúpida. No, no Jugó bien el equi
po en ©I segundo tiempo, porque 
no es Jugar querer marcar "por la 
tremenda", que en definitiva fué 
lo que intentó en todo este s©gun-j 

do tiempo el equipo/Ocasiones cla
ras perdidas, cuando no por torpe--
za por falta d© serenidad, han im
posibilitado una victoria que debió 
ser, que tenía que ser y que no fué 
por todas estas razones apuntadas 
y porque, además del esfuerzo fí
sico, agotó a los Jugadores ©I ex
cesivo gasto, inconveniente, de 
nervios a qu© le obligó la falta de 
puntería d© algunos delanteros. 

¿Volvió a perjudicar el terreno 
de Juego a los santanderinos? Pues 
sí,, y confiamos que algún día ve« 
remos Jugar al equipo ©n terreno 
seco y le veremos desenvolverse 
mejor. 

Y respecto a Juanito.., ;Por 
Dios, qu© aprfenda por lo menos á 
sacar! Lástima d© partido y d© co
mienzos tan halagüeños. 

ARBITRO. MAL 

Arbitró el bilbaíno señor Gar-
deazábal, con Ju'ces d© líneas de 
su mismo Colegio. Su arbitraje fué 
enérgicamente protestado y con 
razón, porque el señor Gardeazá-
bal fué un completo 'íespistado y 
un árbitro d© pésima calidad. 

El tiempo muy frío, y llegó a 
nevar, aunque poco, en dos mo
mentos del partido. El terreno, en
charcado. L ^ entrada, floja. 

Los dos equipos se alinearon asi; 
Valencia: Quique; Paquito, Mon-

zo, Díaz; Sandra, Puchades; Maño, 
Buque, Badenes, Fuertes y S'gui. 

Santander: Juanito; Marquitos, 
Barrenecheá, Felipe; Farías, Nan
do; Calviño, Alsúa, León, Martínez 
y Magritas. 

El Valencia lanzó siete córners 
y nueve el Santander.—PEPE 

a n t a n 
u n 

Un primer ticrnpo dondé todas las líneas oo'ooaidas magnífi
camente en el terreno, ligaba un perfecto Juego da conjunto, 
sobresaliendo, en una taíde inspir-tie, nuestro iníwior Alsúa, el 
cual hizo del int rnaoiorsal Puoñadss lo que quiso; colocó mag
níficos balones en las botas de sus compañeros tí© delantera, que 
no sz contfirtieron en goles, unas veces, por terdadera mala 
suerte, y otras, por falta de docision n el disparo. 

Nuestra lin a media cortaba y servía bailones i espléndidos, 
mandando en ©I campe, a pesar de que nuestifa defensa ha sido 
en todo momento nula en e| servicio, fal-.arido la pohesión y pre
cisión necesaria eni el pase, siendo, a riuest.''o juicio, ei peor ds 
los partidos que !e hemos visto hacer ya que, incluso los balo
nes sacados de puerta por nu ŝ ro meta y defensas, iban a pa
rar a jugadores contrarios. 

La falta d© veteranía en algunos d© nuestro? delanteros, 
Junto con la mala, i!e:te de que antss hago menesón, dieron lu-
g£p a que el tanteo en este primer tiempo no decidiera este par
tido, ya qu el resultado fina! d© esta parte ha, debido tíc ser 
de un tres a cero. 

En la segunda parte de! ncuentro cambió bastante la de-
coraoirn; nuestra defensa aumentó sus errores, y nuestra medie, 
quizás por la pesadez de! terreno -y el esfuerzo realizado en el 
primer tiempo, acusaron sensa'ióni de lontitucs e imprecisión en 
ei servicio, no llegando los babones a nurstras delanteros con la 
efectivicad precisa para Inquietar a| meta v; lencianista, a ex-
espción de dos o tret jugadas en la última fas^ del encuentro, 
cuando ya los nervios no permitían una justeza al realizar la 
Jugada que se tradujera en goles, viéndose aumentado este des
concierto por el segurdo gol valenciano, producto de una juga
da infantil, debida a la falta de cohesiiSn que'señalamos anterior
mente, en nuestro cuarteto dsfensivo. , 

P o r A n g e l V i m R O 

No ha sido el Va'encia de hoy aquel que vimos el año pasa
do y al que se I© ganó fácilm©nt©. 

Hoy, como digo, ha realizado su Juego. 
Un juego duro, seco, sin conceder nada a lo espectacular, 

pero terrib emente práctico. 
Todos los Jugadores han luchado bien, pero para mi gusto, 

los mejores han sido los dos extremos (el derecha muy peligro
so) en la línea delantera. De :os medios, el derecha ha Jugado 
todo el partido sirviendo muy bien a sus de'anteros y defendien
do bastante aceptablemente. 

Puchades (el jugado agotado), ha sido pera mi gusto el me
jor de lós veintidós, pues, aunque en el primer tiempo tuvo e! 
defecto de ayudar poco a su defensa. Jugó formidablemente al 
ataque y mandó sobre e! terreno empujando a su de'antera cos-
tantemente. 

En el segundo tiempo corrigió ©1 defecto que le he apuntado 
y sin abandonar el ataque, colaboró con su defensa de manera 
decisiva. • 

La defensa, pegajosa y t«naz. 
EL VALENCIA 

ma?, opeo El terreno no creo que 1© haya parjudicade; 
para el Juego que realiza, les ayudó bastante. 

El partido ha side bueno en general y muy bueno los últi
mos veinte minutos, donde los dos equinos han Jugado b'c" y 
rápidos y la ba'anza s© inclinó en favor de la delantera, que en
contró mayores facilidades en la defensa contraria. 

Si el Rácing hubiese encontrado estas facilidades, podría ha
ber ganado el partido, pues posiblemente hubiera marcado más 
goles. 

ln la Cruz Alta 

Les valiesan 
oenal 

L o s m é s v e n l a j o s o s g r a n e l e s 
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Santantlc 

E3 Sabadell. — Sabadell. 1; Tórrela-
vega, 0. 

Sabadell: Gascón; Faura, Gar
cía, Rigua; Miarnau, Polet, Peiró, 
Maicjués. Hidalgo, Segarra, Guridi. 

Torrelavega: Garatea; Tureta, 
Gómez, Doria; Vicente. Vila: R i 
cas, Vata, Moro, José Luis, Cubano. 

Arbitró el valenciano señor Llora, 
quien, además de andar toda la tar
do a la deriva y desentendesre de 
tres penaltys clarísimos, cuando no 
tuvo más remedio que señalar el tjuo 
le costó el partido al Torrelavega. 
fué zarandeado por' los jugadores 
visitantes, y tuvo el encuentro sus-
íiendido durante cinco minutos, sin 
mostrar autoridad. 

Otro mal partido el jugado hoy 
en la CrUz Alta, y que la suerte, en 
forma de penalty, puso al lado dei 
.equipo local, ¡que. en muchas oca' 
siones se vió désbordádo por el en
tusiasmo de los montañeses siendo 
la causa principal de la baia cali
dad de juego, el nulo rendimiento 
ce la media vallesana, que, prácti
camente, no existió. 

El Torrelavega acreditó el lugar 
que ocupa en la clasificación, pues
to que sólo se vió en el mucho co
rreteo por el campo y poca cosa 
rnás, aparte de' alguna jugada indi
vidual. 

El único tanto del partido se pro
dujo a los 31 minutos de la segun
da parte, al ejecutar Fatro una fal
ta máxima con que había sido cas
tigado el equipo forastero. 

Vicente, Vila y José Luis fueron 
los mejores del Torrelavega. (Alfil.) 

La HOJA OFICIAL DEL L ^ * 

NES es el periódico exdusiTO 

de los lunes, y su difusión Il^ga 

a toda la provincia, por lo que 

el éxito de las campañas publi

citarias está garantizado. 
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e l o j e s " O M E G A " 
Paseo de Pereda, 7 y 8 
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que 

D i s p o n e d e c r é d i t o s , p e r o 110 t i e n e l o s r e c u r s o s 

c o a l a u r g e n c i a c o n q u e l o s n e c e s i t a 
Londres .—Las c a m p a ñ a s de Na-

ffdad no han t ra ído , mensajes de 
paz para los ingleses. A l menos esa 
es la i m p r e s i ó n que nos da la ob 
s e r v a c i ó n de la v ida inglesa y la 
lectura de sus diar ios . 

¿ D ó n d e ha sido feliz la Navidad? 
—pregun tan—. ¿ E n Kenia? ¿ E n 
Malaya? ¿ E n Nueva Y o r k , donde 
desde las Naciones Unidas se ha 
emprendido una fuerte c a m p a ñ a 
contra los imperios coloniales?; 

•, En cuanto a Ing la te r ra , la s i 
t u a c i ó n e c o n ó m i c a y los balances 

de e x p o r t a c i ó n , no pueden ser 
peores. E s t á n todos convencidos de 
que C h u r o h i l i ha cortado el rear
me, por miedo a la in f lac ión y por 
el t e r ro r de hund i r las Islas. B r i 
t á n i c a s , y no porque no sienta el 
v é r t i g o o el pel igro, al menos de 
la guerra, a su vera. 

É s e Londres , cubier to de n ie 
blas, m á s impenetrables y oscuras 
que nunca, da idea de las perspec
tivas que t i enen 'para 1953 los i n 
gleses, y de los malos lecuerdos 
que les queda del a ñ o pasado: ge 
refugian en esa niebla por miedo a 
ver con clar idad los acontecimieB-
i p . • . v 

La paz es de nombre t a n _ s ó l o , 
sombreada en distintas partes del 
inundo, por tremendas realidades 
de guerra. En la lejana Corea,; se 
oye contar siempre la misma h i s to 
r ia , cansina y sin e m o c i ó n : se ga
na o se pierde una colina, y dejan 
los bombarderos su carga m o r t a í 

en campos y ciudades. Día tras día 
no se ve diferencia alguna. 

Y siquiera a q u í se sabe lo que 
pasa, gracias a la locuacidad nor 
teamericana. ¿ P e r o q u é e s t á suce
diendo en Kenia, o en Malaya, por 
ejemplo?. Allí tamii ien mueren ios 
hombres. Y quedan viudas sus, m u 
jeres y h u é r f a n o s sus h i jos . Y ídlí 
tampoco se ha oído el mensaje de 
paz-sobre las t r incheras. 
. ¿ H a y mejores esperanzas para 
el año 1953? 

— S i la ¡guerra no sobreviene a 
fines de 1952 — h a n dicho d u 
rante meses dos' t é c n i c o s en la 
mater ia— no v e n d r á en los a ñ o s 
posteriores. E l Occidente e s t a r á 
mejor preparado para resis t i r cual
quiera a g r e s i ó n . 

Pero esas predicciones se j u s t i 
f ican tan sólo en parte, aunque las 
e s t é n haciendo M r . Ghurch i l l , M r . 
E d é n y las, confi rme a lo lejos 
M r . T r u m a n . 

El general Pdgdway, q u é e s t á con 
el peso sobre sus espaldas de la 
defensa de Occidente, rechaza "co
mo injust i f icable y per judic ia l esc 
punto de vista, s e g ú n el cual los 
posibles agresores n i necesitan la 
guerra, n i e s t á n dispuestos para la 
guerra, n i p r e c i p i t a r á n la guer ra ; 
por el contrar io —sigue diciendo— 
estamos envueltos en una larga 
guerra f r ía y hemos de ajustamos 
en nuestros planes a esta realidad. 

Y esas palabras inquietan, al me
nos a aquellos que d is f ru tan de 

mejores nervios y de m á s dóc i l e s 
o ídos . Rigdway no. asegura que es
t á al venir la guerra^ pero s í r e 
conoce que es un pel igro , y que 

I consti tuye una inmensa locura re
nunciar a la defensa, 

j Y no es tan fácil ocul tar esa r e á -
¡ l i d a d : la hosti l idad de Rusia f r é n -
| te al ü c c i d c n t t : , n i siquiera es s i -
i mulada. Todos los discursos d e . V i -
j chinsky o de Grornyko, todos los 

a r t í c u l o s de "Pravda" lo demues-
1 I r á n . Si Rusia pudiese desatar la 

guerra, sin miedo a la d e s t r u c c i ó n 
¡ de sus ciudades y de sus industr ias , 

d a r í a el golpe f ina l , precisamente 
en estos mismos momentos, tíi Ru-

¡ sia mantiene la guer ra fr ía , es por-
j que lo interesa para armarse f ren

te a sus enemigos y no descansar 
1 en este mismo esfuerzo. 

Nadie duda en Ing la te r ra que su 
vida es dura. Y que de imponerse 
el rearme, no c a m b i a r á de modo de 
ser en los a ñ o s p r ó x i m o s . Ingla te
rra goza de c r é d i t o s pero' carece 
de recursos en l a necesidad de ur 

gencia .con que los necesitan tiene 
alimentos, pero centenares de f a 
miliares recuerdan t iempos pasadso 
en que v iv ie ron m e j o r ; hay casas, 
pero son muchos los que no en
cuentran n i u n piso donde acoger
se y con las manos cargadas de d i 
nero, son incapaces de dar con un 
a lbañ i l que' les construya una mo
rada. 

E D I T A D A POR L A ASOCIACION D E L A P R E N S A DIARIA. — SANTAN D1R, B EE E N E R O D E 1953.^ 
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D e p o r t i s t a s : 
E S T E P E R I O D I C O P U B L I C A R A E L P R O X I M O L U N E S 

UNA A IMPLA CRONICA E S P E C I A L D E L P A R T I D O D E F U T -
B O L Q U E S E J U G A R A E N T R E E L V A L L A D O L I D Y N U E S T R O 
R E A L S A N T A N D E i : 

ADEMAS, S E P U B L I C A R A N L A S H A B I T U A L E C R E G E -
RAS D E T O D O S L O S P A R T I D O S D E P R I M E R A Y S E G U N . 
DA DIVISION 

0 m 

# ; 

GUILLERMINA 
P R E S E N T A 

UN G R A N S U R T I I K ) 
E N R E G A L O S 
Y P E R F U M E S 
N A C I O N A L E S 

Y E X T R A N J E R O S . 
S A N F R A N C I S C O , 2. 

Telé fono 47-OT. 

Con u n t iempo infamo, se' dio sa
l ida a los corredores que t o m a r o n 
parte on esta c lás ica prueba de "Re
yes", que todos los a ñ o s organiza 
la Obra Sindical de E d u c a c i ó n y 
Descanso. 

F u é una car rera u n poco dura 
por el fuerte f r ío que hacia. L a sa-
licia se dio en los campos de depor
tes del Regimiento de I n f a n t e r í a 
valencia , con una vuelta a l campo, 
Fciseo del General D á v i l a , A l t o de 
M i r a n d a , Aven ida de los Infantes , 
Campos de1 Spor t , carretera de l a 
Alber ic ia , subida a Pol io y campos 
del Regimiento, con meta de l le-
gada! 

R e s u l t ó vencedor? muy destacado, 
el corredor Haya, del equipo de San 
R o m á n . 

L a c las i f icac ión fué la siguiente: 
1, Faust ino Haya , C. D . San Ro

m á n , 23 minutos . 
2, H i g i n i o G o n z á l e z , S. D . Bue l -

na , 23-17. 
3, A n t o n i o L . C o r t é s , C. D . San 

R o m á n , 23-48. 
4, J o s é M . V i l l a , Regimiento I n 

f a n t e r í a Valencia , 23-59. 
5, Pedro G o n z á l e z , C. D . San Ro

m á n , 26-51. 
6, Va le r iano Diez, Regimiento I n 

f a n t e r í a Valencia , 27-54. 
7, Bengoechea, Regimiento I n f a n 

t e r í a Valencia, 29-55. 
Así hasta quince corredores. 

G I M N A S I A E D U C A T I V A 

En el d í a de ayer y e n los cam
pos del Regimiento I n f a n t e r í a V a 
lencia, se ce l eb ró e l segundo cam
peonato p rov inc ia l . de . gimnasia 
educativa, * organizado por esta 
Obra Sindical , 

Cons i s t ió ' en una tabla de g imna
sia educativa de trece movimientos , 
ejecutada p o r u n grupo formado 
por seis atletas y u n moni tor . Se 
clasif icó vencedor el equipo del 
Teat ro Pereda, por haber sacado efr 
m á x i m o de p u n t u a c i ó n . 

Los vencedores fueron los siguien
tes: 

Santiago G . A m o r r o r t u , Juan M , 
Manteca , P é r e z V i z c a í n o , Rasines y 
Celestino G.onzález. 

Siendo ju r ado ios s t ñ o r e s MSTrlas-
ca y Rodr igo M a r t í n . 

J O - B U S - P E 

n avión choca con 

calle telefónico 

el desierto 
E l Ca i ro .—Un a v i ó n sueco que se 

d i r i g í a a l Yemen se es t re l ló ano
che, d e s p u é s de haber anunciado 
que le faltaba gasolina, y. a l rozar 
con u n cable te le fónico , en el de
sierto occidental , a 88 k i l ó m e t r o s a l 
Oí ste de Marsa M a t r u k . 

Los dos ocupantes del a v i ó n t ie 
nen só lo heridas ligeras, y el apa
r a t o mismo p o d r á , seguramente, 
reanudar el vuelo a ú l t i m o s de'se
mana. (E íe . ) 

EÉoiclóo yDesoans 

taltaiios U los partidos 
v de efar 

Bomberos Voluntar ios-Standard 
E l é c t r i c a . (Suspendido.) 

Marga, S. A . - T . A, g . A. S. 
(Suspendido. •> 

Granja Escuela Heras-Ayunta-
m i e á t o Santander. (Suspendido.) 

H . L . Solares, 0 ; G. Barcena, 1. 
T R E N E S P E C I A L A B I L B A O 

(18 enero 1963) 
Como estaba anunciado, el pasa

do mes de d ic iembre ' fué abierta 
la i n sc r i pc ión para ^ e x c u r s i ó n a 
.a capital de- Vizcaya, que Ia Obra 
Siadical E d u c a c i ó n y Descanso o r 
ganiza para el p r ó x i m o domingo, 
d ía ,18 de enero do 1953. 

El t ren p a r a r á en las siguientes 
estaciones de 1 r eco r r ido : Nueva 
M o n t a ñ a , Ma l i año , As t i l l e ro , l leras 
y Orejo. 

En vista del gran n ú m e r o de 
p e l i c í o n e s se pone en conocimien
to de todos los productores, que 
este tren jleva' plazas limitadas, 
por lo cual se ruega que hagan 
cnanto antes su in sc r ipc ión , pues 
en caso contrario se q u e d a r á n sin 
billetes. 

Para m i s Informes se d a r á n en 
el domici l io de esta Obra Sindical, 
Sania Clara, . 8 ; t e l é fono 38-15, -y 
¿n la P e ñ a Oscar, General Mola , 
33, p r imero , desde las ocho a diez 
de la noche todos los d í a s . 

m los 89 bloieaíos per 
la nieve enTetii 

1 

Nombre y apellidos: ... 
Domicilio.: ... ... ... 

>:•! IM:» I»« sxx- '*:> 

> r»j( »;•• «:« »"•-« r«» 
NUMERO ... ... ... 

T e t u á n . — G r a c i a á % los constantes 
esfuerzos de los Servicios oficiales 
de; Salvamento, ha piodido estable
cerse contacto con el puesto de i n 
t e r v e n c i ó n de T a m o r o t , que e s t á 
m u y cerca de la parte m á s al ta del 
p e q u e ñ o At las , donde se encuentran 
sitiados por l a nieve los ochenta 
viajeros que quedaron aprisionados 
por los fuertes nevadas de los ú l t i 
mos d í a s , en c o m p a ñ í a de l a guar
n i c ión de Po l i c í a i n d í g e n a de aquel 
d i s t r i to . 

L a fa l ta de l luv ias y las constan
tes nevadas, d i f i cu l t a ron grande
mente el t rabajo de las m á q u i n a s 
quitanieves y d e m á s v e h í c u l o s de 
aux i l i o , que, por f i n , h a n conse
guido tomar contacto con los s i t ia -
eos. TDe T e t u á n sal ieron autobuses 
para sust i tu i r a los averiados, y .se 
espera que en la madrugada p r ó 
x i m a lleguen a X a u e n con todos los 
viajeros. T a m b i é n se supone que 
m a ñ a n a q u e d a r á abier to a l t r á n 

sito por la carretera general de Te
t u á n a M e l i l l a , hasta ahora in te r 
ceptada por l a nieve. 

Las autoridades de T e t u á n h a n 
estado en cont inua v i g i l i a , y los 
aviones de esta base n o h a n cesa
do en sus recorridos dtí abasteci-
miento . Es digna de encomio la ac
t u a c i ó n de los equipos de socorro 
oficiales y de los i n d í g e n a s v o l u n 
tarios que, con pel igro de sus v i 
das, h a n t rabajado d í a y noche por 
el salvamento de los viajeros blo
queados. (Ci f ra . ) 

MERUANTES: 
S i quieres que tus anuncios te 
den el resultado que deseas, 
a n ú n c i a t e en l a H O J A O F I 
C I A L D E L L U N E S , que es el 
per iódico , exclusivo de los lu
nes, y de m á s amplia difusión 
de la provincia. 

E l 

que loa 

deriva I 

Se ha c o n s e g u í 
remolcarlo 

Nueva Y o r k . — Un. remo] 
de la C o m p a ñ í a M o r á n ha 
gado j u n t o al mer.cajnte lieléni 
"Michalakis1 ' , de 7.17G tonelaj 
que estaba desmantelado y a| 
deriva en plena tormenta, a Jj 
mil las de la costa de Nueva' Jers| 
y los dos buques, remolcadoL 
griego, so di r igen a Hampton 
( V i r g i n i a ) , .(Efe.), 

EDITADA 
P R E N S A 
SíNDICJ 

PR 

V a o ! 

A V I S O 
A l hacer sus compras 

el día 7, en 

PERFUMERIA 
GUILLERMINA 
pida el obsequio que, 
para usted, han deja
do los Santos Reyes. 
S A N F R A N C I S C O , 2. 

Telé fono 4?-07. 

Franci 

romos 
C o l é 

eco 

La HOJA DELL 
s e v e n d e e n 

l a p r o v i n c i a . 

Se está desarrollando el • 
programa militar a pasó 

de tortuga 
Washington.—EJ tprincipal py 

débil del programa de defensa em 
peo lo constituye la falta ¿ e aeródi 
mos adecuados en Francia, ha niai 
festado, tras su vis i ta a Europa 
miembro de la C á m a r a de x'epreá 
tantes, tíeorgig Mahon. 

Tales a e r ó d r o m o s —di jo Malion 
un corresponsal de la United Press-
s e r í a n necesarios para el apoyo 
las fuerzas terrestres de la Nato, 
caso (jé guerrai. Pcfr desgracia, 
programa m i l i t a r e s t á desaimüS 
dose en Francia a paso de topluj 
en r a z ó n de no halber ooaseguido 
dos Gobiernos —el f r a n c é s y el 1 
teamericano— llegar á un acuen 
en cuestiones de procedwnienl 
(Efe.), • 

p o r lo; 

Ciudad del 
de la m a ñ a i 
t;.' la Basílici 
sis-torio conv 
ei Papa P í o 
creados veí 
Todos los p r 
lemnes ceren 
tivo sé celeb 
Casi todos P 
Cciegio se en 
dad E te rna , . 
ios Prelados 
ia dignidad t 
sia. De los ve 
cien ales, n o a 
mente son 1 
Madrid , L i sb 
rec ib i rán el 
vos Jefes de 
dos españole 
especial, l o 
numos del G 
Cardenal M i 
Hungr í a ; M o 
bispo de Zag 
zinski, Arzo t 
no pueden h¡ 
circunstancia 

En el Con 
p'etado el m 
dí ña les de c 
cionalmente, 
(pie desde ha 
a^cam-ado es 

En el cele 
creados t r e i i 
Benedicto X 
Pío V I I , vein 
poro reservó 
mando al ,Sa 
c ia r ía el non 
mente. Esta 
lo? nombres 
caso en el c 
nte.s de ha l 

bre de uno d 

LA PR 
PÜBLI 

Ciudad del 
primeras apa 
fcijero Colegio 
de setenta n 
el domingo p 
los Cardenali 
reúnan en la 
ría la Mayor 
cruzada esp 
favor de los 
secución más 
acero''. 

Esta cerenf 
las l íneas del 
el Papa Pío 
"Orientales E 
efembre pasa 
cinco y niedh 
pañola) . (Efe, 

: COLOME 
i SENTAD^ 

V E Z , E N 
Roma.—P01 

' istoria de la 
,-ará represen 
¡égio. Su San 
R ' á el capelo 
lentísimo ser 
Arzobispo P i 
luien se rá el 

pombiano. La 
JSí la catolici 
ombia y su 1 
5I Vicario de 

E l nuevo C 
•o. departam 

' \ el 1 de íeb 
l u d i o s de 
¡clesiásticap ei 
iota; fué o r d 
r" octubre de 
R c e s capel lá 
.V- Luego, fue 
prio cooperac 
roquia de L 
i r c i ó posteri 
f f a n t e los a i 
l5ta fecha ha 
Parroquia de 
"arca, ]pesp 
Obispo y t i t u 
'roe y auxj] 

[jssta 1950, a ñ 
lre le design 
[f Colombia, 
conferencia < 

. ORotá. como 
f jR le s i a en 

todos los 
-ado este Príi 

.^dado hondi 
i de su mis 
"ca y progn 

e n c a m a c i ó i 
[ y ^ colombi 
9berano Po 
' £ " \ l o s esfue 
'^biana por 
^ n a n z a s - de 

X Í tesoro 
S ^ l o de Esp 

rK0 a seguir 
hora de cor 

Í'OS SE1: 
„ J OLIOOS 
Ciudad del 

o , 1 4 
O i j ó n - S a m a y ! V l f © r 

I 9 ^ S ? 

u o u r s a i a s a m P a m p l o n a - ' L o g r o n o e r - L = e o n 

ASPIRIOORAS Y ENCEfiAOOBAS 
175 pfas. y 2 7 5 pfas. a l 

BICICLETAS "6. A. C.« y % R 0.* 
Oesdie 130 pósa l a s al mes 

ESTUFAS "MARCONl" 
4 7 p é s e l a s al mes 

zttÚB \ 3 0 pesslas ai ?n®s 

APARATOS DE RADIO 
TODAS MARCAS 

Desde 1 2 5 péselas al mea RADIADOR ELECTRICO 
" D A Y E R " 

170 pesetas al mp* / A 
4 

COCINAS ELECTRICAS 
IODOS TAMAÑOS 

Desde 269 péselas a! mt» 

yVáDOBASíí0TIEIfi"y«HOSas 
ss f í s 2 5 0 p é s e l a ; a! mes 

R E L O J E S S U I Z O S 
t o d a s Mascas 

Desda 70 pesetas al mes 

FLUORESCENTE M L U C Y 
TIPO AMERICANO 

3 7 pesetas af mes 

SUCURSAL EN TORRELAVEGA Agencias en todos los 
importantes de la provincia c a 

CALLE DE JULIAN CEBALLOS 
(Frente a "La Bomba") 
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